
Serra Negra celebrou, na 
última quarta-feira, 23 de 
setembro, seus 198 anos de 
história com uma programa-
ção que reuniu cerimônia 
cívica e atrações musicais. 
Pela manhã, o aniversário do 
município foi marcado por 
uma cerimônia de bandeiras 

realizada no Salão de Atos do 
Centro Administrativo Muni-
cipal, em substituição ao has-
teamento previsto na Praça 
Barão do Rio Branco, devido 
às condições climáticas. O 
ato contou com a presen-
ça de autoridades, servido-
res municipais e munícipes, 

além da execução dos hinos 
Nacional Brasileiro e de Ser-
ra Negra.

À noite, a população se 
reuniu no Recinto de Expo-
sições Casco de Ouro para 
acompanhar os shows gra-
tuitos da Banda Sete Galo 
e do Jota Quest. O evento 

atraiu moradores e visitan-
tes e contou com estrutura 
de apoio e segurança. A pro-
gramação especial dos 198 
anos terá continuidade em 
12 de outubro, com atrações 
voltadas às crianças e às fa-
mílias. P.16

Serra Negra recebeu, en-
tre 18 e 20 de setembro, 
mais uma edição da Festa 
D’Italia, realizada na Avenida 
Deputado Campos Vergal. O 
evento celebrou a cultura, as 
tradições e a gastronomia 
dos imigrantes italianos, reu-

nindo moradores e turistas 
em uma programação com 
música, atrações culturais 
e opções gastronômicas. A 
festa contou com a participa-
ção de entidades, secretarias 
municipais e servidores pú-
blicos na organização e aten-

dimento ao público. Mesmo 
com a chuva no domingo, o 
evento registrou forte pre-
sença de moradores e visi-
tantes, reforçando seu papel 
na valorização das raízes 
culturais e no calendário de 
eventos do município. P.2

A Prefeitura de Serra Ne-
gra renovou parte da frota 
da Secretaria de Saúde com 
10 novos veículos Volkswa-
gen Polo Track, entregues 
em 21 de setembro. Sete se-
rão destinados ao transporte 

de pacientes, um à Vigilância 
Sanitária e dois às equipes 
de Saúde para visitas domi-
ciliares.

Os veículos foram contra-
tados por meio de locação, 
que inclui manutenção pre-

ventiva e corretiva e permi-
te a renovação periódica da 
frota. A entrega ocorreu no 
Centro Administrativo Mu-
nicipal e contou com a pre-
sença de autoridades muni-
cipais. P.2

Mudanças 
climáticas figuram 
como crise de 
saúde pública, 
alerta Ministério

Homem é preso 
por violência 
doméstica em 
Amparo

Polícia Militar 
prende mulher 
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adulterados

Expoflora 2026 
chega ao último 
fim de semana de 
atrações

Circuito das 
Águas tem 
festas religiosas 
e culturais nos 
próximos dias 
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Apresentações gratuitas no Casco de Ouro reuniram grande público na noite 
de 23 de setembro, data em que o município completou 198 anos

Serra Negra recebe secretária 
estadual de Turismo em 
evento voltado às estâncias

Serra Negra participa 
de capacitação sobre 
segurança de barragens

2ª Cãominhada reúne tutores e 
cães na Praça Sesquicentenário

Campeonato Amador de Futebol 
reúne oito equipes em Serra Negra

Ana Biselli Aidar participou da abertura do 
Programa Valoriza São Paulo – Integra T., realizado 
no Auditório Mário Covas Jr.

Treinamento em São Paulo abordou planos de 
contingência e estratégias de prevenção e resposta a 
situações de emergência

Evento promoveu a posse responsável e destacou 
ações municipais de proteção e bem-estar animal

Competição teve início no Estádio Barbosinha e 
contará com 33 partidas e 246 atletas inscritos

Serra Negra recebeu, na 
manhã da terça-feira, 22 de se-
tembro, a secretária de Estado 
de Turismo e Viagens, Ana Bi-
selli Aidar, e sua equipe para a 
abertura do Programa Valoriza 
São Paulo – Integra T., iniciati-
va voltada ao desenvolvimento 
e ao fortalecimento do turis-
mo nas estâncias paulistas. O 
evento foi realizado no Auditó-
rio Mário Covas Júnior e reuniu 
representantes do poder pú-

blico e do setor turístico.
Promovido pela Aprecesp, 

Setur-SP e parceiros, o pro-
grama busca integrar municí-
pios, comunidade e iniciativa 
privada em estratégias de de-
senvolvimento e valorização 
turística. Durante o evento, o 
prefeito Elmir Chedid desta-
cou investimentos no setor, 
enquanto a secretária refor-
çou a parceria entre o Estado 
e as cidades.  P.2

A Prefeitura de Serra Negra 
participou, em São Paulo, de 
uma capacitação sobre elabo-
ração de Planos de Contingên-
cia e Segurança de Barragens, 
com foco na prevenção, pre-
paração e resposta a situações 
de emergência. A atividade 
abordou estratégias e proce-
dimentos para atuação diante 
de possíveis ocorrências envol-
vendo barragens.

Representaram o municí-
pio profissionais das áreas 
de Meio Ambiente, Defesa 
Civil e Guarda Civil Munici-
pal. Segundo a Prefeitura, a 
participação conjunta busca 
fortalecer a integração entre 
os setores e aprimorar o pla-
nejamento e os protocolos de 
resposta a situações que pos-
sam oferecer riscos à popula-
ção.  P.2

A Praça Sesquicentenário 
recebeu, em 19 de setembro, 
a 2ª Cãominhada de Serra 
Negra, que reuniu 34 tutores 
e seus cães, além de quatro 
animais do Canil Municipal. A 
atividade incentivou a posse 
responsável e a adoção, com 
orientações sobre cuidados e 
bem-estar animal.

Durante o evento, foram 

destacadas ações municipais 
como espaços Pet, castração 
gratuita e microchipagem. 
Desde 2021, mais de 3.400 
cães e gatos foram castrados. 
A Prefeitura também preten-
de ampliar a identificação por 
microchip e mantém atendi-
mento veterinário gratuito 
pelo Pet Container para famí-
lias inscritas no CadÚnico.  P.4

Jota Quest durante a apresentação que reuniu fãs de diferentes gerações em Serra Negra | PMSN

Festa D’Italia reúne moradores e 
turistas em celebração à cultura italiana

Saúde recebe 10 novos veículos para 
transporte de pacientes e atendimento

Evento realizado entre os dias 18 e 20 de setembro contou 
com gastronomia, música e atrações culturais

Frota será utilizada também pela Vigilância Sanitária e por equipes 
que realizam visitas domiciliares em Serra Negra

Festa, realizada anualmente, valoriza as tradições dos imigrantes que 
contribuíram para a formação do município | PMSN

A secretária estadual de Turismo e Viagens, Ana Biselli Aidar, e o pre-
feito Elmir Chedid durante encontro | PMSN

Participantes da 2ª Cãominhada percorrem a praça durante a 
atividade realizada no dia 19 de setembro | FSS
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Serra Negra participa de capacitação 
sobre plano de contingência 
e segurança de barragens

Conselho de Saneamento 
Básico define diretoria e 
calendário de reuniões para 2026

Atividade reuniu profissionais de Meio Ambiente, 
Defesa Civil e Guarda Civil Municipal

Luis Henrique da Rocha, Pedro Paulo Spinhardi e Gilberto Tamelini assumem a 
gestão do Comsab

A Prefeitura de Serra Negra 
participou, em São Paulo (SP), 
de uma capacitação voltada à 
elaboração de Planos de Con-
tingência e à Segurança de 
Barragens, com foco no apri-
moramento das ações de pre-
venção, preparação e resposta 
a situações de emergência. A 
atividade abordou procedi-
mentos e estratégias para o 
planejamento de ações diante 
de possíveis ocorrências envol-
vendo barragens, contribuindo 
para o fortalecimento da atua-
ção integrada entre os diferen-

tes setores responsáveis pela 
proteção da população.

Representaram o muni-
cípio na capacitação Wan-
derlei Lona de Moraes, da 
Secretaria de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Urbano; 
Ronaldo Ângelo Gonçalves, 
da Defesa Civil; e Rodrigo An-
tônio Vazan, da Guarda Civil 
Municipal (GCM).

“A participação de repre-
sentantes de diferentes áreas 
da Prefeitura também refor-
ça a importância do trabalho 
conjunto entre Defesa Civil, 

Segurança Pública e Meio 
Ambiente, ampliando a capa-
cidade do município de pla-
nejar respostas e estabelecer 
protocolos de atuação em si-
tuações que possam oferecer 
riscos à população”, afirma a 
Prefeitura em nota encami-
nhada à imprensa. O docu-
mento ainda salienta que “a 
iniciativa integra as ações de 
prevenção e preparação do 
município para eventos ad-
versos, fortalecendo o plane-
jamento e a estrutura de res-
posta de Serra Negra”.

Representantes de Serra Negra, Wanderlei Lona, Ronaldo Ângelo Gonçalves e Rodrigo 
Vazan participaram da capacitação, em São Paulo | Prefeitura de Serra Negra

O Conselho Municipal de 
Saneamento Básico (Com-
sab) de Serra Negra elegeu 
sua diretoria durante reunião 
realizada na quarta-feira, 16 
de setembro, no Centro Ad-
ministrativo Municipal Pre-
feito Jesus Adib Abi Chedid. 
A diretoria do Comsab ficou 
composta por Luis Henrique 
Martins da Rocha, presidente; 
Pedro Paulo Spinhardi Morei-
ra da Silva, vice-presidente; e 
Gilberto Tamelini, secretário.

O encontro também tra-
tou do calendário de ativida-

des para 2026 e da atualiza-
ção do regimento interno da 
entidade, além da aprovação 
da programação das próxi-
mas reuniões do conselho. 
O calendário estabelece en-
contros bimestrais, e a pró-
xima reunião está marcada 
para 17 de novembro.

Regimento interno

Os conselheiros também 
indicaram os membros que 
irão integrar a comissão res-
ponsável pelos estudos e 

pela elaboração da minuta 
de atualização do regimento 
interno. O documento deve-
rá ser apresentado para vo-
tação em reunião posterior.

Participaram do encontro 
Wanderlei Lona de Moraes, 
Fábio Polidoro Nicoletti, José 
Antônio Galaverna, Ronaldo 
Ângelo Gonçalves, Maria Eli-
sabete de Freitas, Maitê Be-
arari Fazolin, Elisabete Bruna 
Oliveira Costa, Pedro Paulo 
Spinhardi Moreira da Silva, 
Juliana Aparecida Ciambelli 
Moraes e José Carlos Batista.

Encontro ocorreu no Centro Administrativo Municipal | Prefeitura de Serra Negra

Saúde recebe 10 novos veículos 
para transporte de pacientes
e visitas domiciliaresFesta D'Italia une cultura, 

gastronomia e solidariedade 
no centro da cidade 

Equipe da Vigilância Sanitária também receberá um dos carros 
para execução das atividades no município

A Prefeitura de Serra 
Negra renovou parte 
da frota utilizada 
pela Secretaria de 
Saúde com a entrega 
de 10 novos veículos 
Volkswagen, modelo 
Polo Track, em 
cerimônia realizada 
nesta semana. 
Os automóveis 
serão destinados 
ao transporte 
de pacientes, às 
ações de Vigilância 
Sanitária e às 
equipes que realizam 
atendimentos e 
visitas domiciliares. 

Do total, sete veículos se-
rão utilizados no transporte 
de pacientes, um ficará à dis-

posição da Vigilância Sanitá-
ria e os outros dois serão des-
tinados às equipes de Saúde 
para deslocamentos relacio-
nados às visitas domiciliares.

“Após regular processo 
de licitação, os veículos fo-
ram contratados por meio 
de locação, modelo que 
permite à Prefeitura evitar 
o investimento necessário 
para a aquisição da frota 
e os custos relacionados à 
depreciação dos veículos. A 
modalidade também trans-
fere para a empresa contra-
tada a responsabilidade pela 
manutenção preventiva e 
corretiva, incluindo revisões, 
consertos e substituição de 
peças”, informou a prefeitu-
ra em comunicado enviado 
à imprensa. Ainda de acor-
do com o Poder Público, ou-
tro benefício é a renovação 
periódica dos automóveis, 
“garantindo que a frota per-

maneça em boas condições 
de uso e ofereça mais segu-
rança e conforto nos deslo-
camentos realizados pelas 
equipes e pelos pacientes”.

A entrega ocorreu no 
estacionamento do Cen-
tro de Convenções Circui-
to das Águas, e durante a 
cerimônia, o prefeito Elmir 
Chedid entregou as chaves 
dos veículos ao secretário 
municipal de Saúde, Ricar-
do Minosso. Também parti-
ciparam da entrega o vice-
-prefeito, Rodrigo Demattê, 
o presidente da Câmara 
Municipal, Wagner Del Buo-
no; os vereadores Karina 
Kellys, Renato Giachetto, 
Ricardo Fioravante e João 
Ricardo Gallego, além dos 
secretários municipais Di-
derot Camargo (Governo), 
Lillian Paoliello (Cultura) e 
Sandro Robbi (Agricultura e 
Desenvolvimento Rural).

Veículos foram apresentados no estacionamento do 
Centro de Convenções | Prefeitura de Serra Negra

Evento celebrou herança dos imigrantes italianos e reuniu moradores e turistas 
em um fim de semana de atrações, sabores e música

Serra Negra viveu, no úl-
timo fim de semana, de 18 
a 20 de setembro, mais uma 
edição da Festa D'Italia, even-
to que celebra a cultura, as 
tradições e a gastronomia 
trazidas pelos imigrantes eu-
ropeus que ajudaram a cons-
truir a história do município. 
Realizada na Avenida Depu-
tado Campos Vergal, atrás do 
Palácio das Águas, no Centro, 
a festa reuniu moradores, tu-
ristas e famílias em uma pro-
gramação especial, regada de 
muita música, gastronomia e 
manifestações culturais.

 A abertura oficial acon-

teceu na sexta-feira, com a 
presença do prefeito Elmir 
Chedid, acompanhado do vi-
ce-prefeito, Rodrigo Demattê, 
da primeira-dama e presiden-
te do Fundo Social de Solida-
riedade, Deborah Chedid, e 
dos vereadores Wagner Del 
Buono, presidente da Câmara 
Municipal, Renato Giachet-
to, Letícia Esteffany e Karina 
Kellys, além de secretários, 
servidores municipais, turis-
tas e população em geral.

 Durante a abertura, Che-
did destacou a importância 
de manter vivas as tradições 
que fazem parte da formação 

histórica e cultural de Serra 
Negra, além de valorizar a 
participação da população, 
dos turistas, das entidades 
e de todos os profissionais 
envolvidos na realização do 
evento.

Solidariedade

Como em anos anteriores, 
a Festa D'Italia também con-
tou com a participação e o tra-
balho conjunto de entidades 
assistenciais do município, 
equipes das secretarias mu-
nicipais e servidores públicos, 
que atuaram em diferentes 
frentes para garantir a organi-
zação, a estrutura e o atendi-
mento ao público durante os 
dias de programação, e tam-
bém com os trabalhos nas 
barracas da praça de alimen-
tação, oferecendo comidas e 
bebidas típicas da Itália. Entre 
as instituições participantes 
estiveram: Fundo Social de 
Solidariedade, Amparo Social 
de Promoção Humana, Rota-
ry Club de Serra Negra, So-
cietá Ítalo-Brasiliana Di Serra 
Negra, Sociedade São Vicente 
de Paula, Maçonaria, Centro 
Espírita Joana D'Arc, Paróquia 
São Francisco de Assis, Lar 
dos Velhinhos São Francisco 
de Assis, Lions Club de Serra 
Negra e FANJOV.

 O público aproveitou op-
ções gastronômicas, atrações 
musicais e momentos de con-
fraternização para celebrar a 
cultura dos imigrantes italia-
nos chegados à região entre 
a segunda metade do século 
19 e a primeira metade do sé-
culo 20.

SERRA NEGRA 198 ANOS

Festa D'Italia promove o entretenimento e a preservação das raízes 
culturais da comunidade | Prefeitura de Serra Negra
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Atividade Cultural coloca 
Serra Negra no circuito da 
20ª Primavera dos Museus

Expoflora 2026 chega ao último 
fim de semana de atrações

“Como um roteirista constrói uma história” é tema de oficina no Museu ReArte

Maior festa das flores da América Latina acontece 
de sexta à domingo, em Holambra

O Museu ReArte - Ponto 
MIS de Serra Negra recebe 
neste sábado, 26 de setem-
bro, às 14h30, a oficina cul-
tural “Como um roteirista 
constrói uma história”, orien-
tada por André Pacano. A 
iniciativa é gratuita e voltada 
para participantes a partir de 
8 anos de idade.

A atividade integra a pro-
gramação da 20ª edição da 
Primavera dos Museus, que 
neste ano traz o tema “Mu-
seu Para Todas as Pessoas”. O 
evento nacional acontece até 
o dia 27 de setembro em ins-
tituições ligadas ao Ibram (Ins-
tituto Brasileiro de Museus), 
ao Ministério da Cultura e ao 
Ponto MIS do estado de São 
Paulo. As inscrições são gra-
tuitas e podem ser feitas pela 
internet (QR Code disponível 
ao final da matéria). 

A oficina faz parte do pro-
grama Pontos MIS em Serra 
Negra, realizado em uma 
parceria institucional entre o 
Museu da Imagem e do Som 
de São Paulo (MIS/SP) e o 
Ecossistema Cultural ReArte, 
que promove mensalmen-
te atividades gratuitas que 
garantem à população de 
Serra Negra acesso contínuo 
à formação artística e audio-
visual. 

Segundo Henrique Vieira 
Filho, gestor do Museu Re-
Arte, “a cada mês, o MIS/SP 
disponibiliza novos temas, 
abordagens e orientadores 
especializados, integrando 
teoria e prática em atividades 
que democratizam o conhe-
cimento, estimulam a criati-
vidade local e fortalecem o 
espaço como um pólo vivo de 
cultura e aprendizado”.

Serviço
Evento: Oficina Cultural 
“Como um roteirista 
constrói uma história”
Data: 26/09 (sábado)
Horário: às 14h30
Local: Museu ReArte - Ponto 
MIS de Serra Negra
Endereço: Rua São Vicente 
de Paulo, número 108, 
Loteamento Sol Nascente, 
Serra Negra-SP

Roteirista e escritor, André Pacano ministra oficina gratuita 
em Serra Negra neste fim de semana | Divulgação

Inscrições

O encerramento oficial da 
43ª edição da Expoflora em 
Holambra acontece no pró-
ximo domingo, dia 27 de se-
tembro. O evento é realizado 
de sexta-feira à domingo, das 
9h às 19h, e os ingressos es-
tão disponíveis para venda na 
internet (QR Code ao final da 
matéria).

O tema da maior festa de 
flores da América Latina nes-
te ano é “Tradição e Origens: 
uma pintura viva feita com 
flores”. A programação reúne 
diferentes atrações nos mais 
variados espaços do parque, 
como a Exposição de Arran-
jos Florais, que utiliza mais 
de 200 mil hastes de flores de 
corte e plantas, além de cerca 
de 75 mil vasos na criação das 
composições que ocupam o 
espaço.

Entre os destaques está 
também o moinho Beleven, 
com aproximadamente 9,5 
metros de altura, inspirado 
em um dos símbolos mais 
conhecidos da cultura holan-
desa. A Mostra de Paisagismo 
e Decoração reúne 18 am-

bientes, que colocam a expe-
riência humana no centro dos 
projetos.

Parada das Flores e 
Chuva de Pétalas

Uma das atrações mais 
aguardadas em todas as edi-
ções, a Parada das Flores é 
realizada diariamente às 16h, 
com quatro carros alegóricos 
que conduzem o público pelo 
parque até o local da Chuva 
de Pétalas. 

Interações de danças fol-
clóricas holandesas e visitas 
ao Museu e Memória da Expo-
flora estão entre as atrações 
tradicionais da festa. Cerca de 
300 dançarinos se apresentam 
para os visitantes ao longo do 
evento com trajes típicos e os 
tradicionais tamancos de ma-
deira. E para a preservação do 
patrimônio histórico-cultural 
holandês durante a festa, o 
Museu Histórico de Holambra 
resgata a imigração europeia 
ao município, o trabalho das 
famílias que fundaram Ho-
lambra, a construção e o de-

senvolvimento do município. 
Todo o passeio é integrado 
ao parque e pode ser visitado 
sem cobrança de um novo in-
gresso.

A Expoflora é realizada 
anualmente em Holambra, 
e tem como focos principais 
celebrar a chegada da prima-
vera, resgatar a história da 
imigração holandesa na re-
gião, e apresentar ao público 
flores e plantas ornamentais 
cultivadas por mais de 450 
produtores locais, que fazem 
de Holambra um dos destinos 
mais procurados do interior 
do estado de São Paulo.

Ingressos

Expoflora reúne música, cultura, entretenimento e diversão para toda a família | Divulgação

Bruno & Marrone, Ana 
Castela e Luan Santana são as 
atrações do fim de semana do 
Jaguariúna Rodeo Festival 2026 Circuito das Águas Paulista 

tem festas religiosas a 
partir deste fim de semana

Evento faz parte do Circuito Sertanejo nacional

O Jaguariúna Rodeo Fes-
tival 2026 chega ao último 
fim de semana com grandes 
atrações neste sábado (26) 
e domingo (27), reunindo 
nomes consagrados da mú-
sica sertaneja, como Bruno 
& Marrone, Zé Neto & Cris-
tiano, Ana Castela e Luan 
Santana. A programação 
integra a quinta etapa do 
Circuito Sertanejo, tendo o 
festival como um dos prin-
cipais encontros do gênero 
no país. Os ingressos estão 
disponíveis para compra 
pela internet (QR Code ao 
final da matéria).

O line-up deste fim 
de semana tem shows 
imperdíveis:

25/09 - Bruno & Marrone, 
Zé Neto & Cristiano, Maria-
na Fagundes, Ana Castela

26/09 - Luan Santana, 
Matheus & Kauan, Gustavo 
Mioto, Syon Trio

O tema da festa deste ano é 
“Jaguá Te Pega; Jaguá Te Laça”, 
com o foco no público jovem 
e amante da música sertane-
ja, e com o desejo de apro-
ximar as próximas gerações 
de alguns dos mais famosos 

nomes da música brasileira. O 
festival conta com espaços va-
riados de atrações, como Are-
na, Pista Premium, Camarote 
Brahma e Camarote Super 
Bull, com preços variados nos 
ingressos.

Ingressos

Rodeio de Jaguariúna é uma das principais agendas do ano do roteiro sertanejo do país | Divulgação

Pedreira, Amparo e distrito de Arcadas sediam eventos 
com programação religiosa e cultural até outubro

Após o sucesso da Fes-
ta em Louvor à Exaltação da 
Santa Cruz, em Monte Alegre 
do Sul, outras igrejas e paró-
quias de cidades do Circuito 
das Águas Paulista seguem 
suas agendas de festas e pro-
gramações culturais para ho-
menagear seus santos. 

A Festa da Nossa Senho-
ra Aparecida, em Pedreira, 
começa neste sábado, 26 de 
setembro, e vai até o dia 12 
de outubro, reunindo quer-
messe, novena, missa, procis-
são, música e gastronomia. Já 
em Amparo, também a partir 
deste sábado (26), acontece a 
Festa de São Benedito, se es-
tendendo até o dia 4 de outu-
bro. Já em Arcadas, distrito de 
Amparo, acontece a 24ª Festa 
em Homenagem à Nossa Se-
nhora, entre os dias 3 e 11 de 
outubro. 

Em todas as festas haverá 
programação religiosa e atra-
ções culturais, como shows 
musicais, quermesse, barra-
cas com comidas típicas, brin-
cadeiras, leilão, congadas e 
outros atrativos.

FESTA DE NOSSA SENHORA 
APARECIDA DE PEDREIRA
Local: Paróquia de Nossa Se-
nhora Aparecida do Triunfo
Endereço: Rua Nossa Senho-
ra Aparecida, 291, Jardim 
Triunfo, Pedreira-SP

Programação religiosa
26 de setembro à 12 de 
outubro: missa aos sábados 

e domingos às 18h
3 a 11 de outubro: novena
12/10:
6h: Santa missa
8h: Missa de Consagração 
das Crianças
10h: Santa missa Troca do 
Manto e Consagração dos 
Jovens
12h: Santa Missa
17h: Procissão e missa

Programação festiva
Quermesse e shows
26/09:  Léo Gouvêa
03/10: Juliano Maziero
10/10: Rick Camparini

Leilão
Horário: 12h
Quermesse com barracas 
gastronômicas e parque de 
diversões para às crianças 
durante o dia inteiro

FESTA DE SÃO 
BENEDITO 2026
Local: Paróquia de São Be-
nedito
Endereço: Largo de São Be-
nedito, 117,  Amparo-SP

Programação religiosa
26/09 a 04/10: Novena de 
São Benedito, nas missas 
da noite.
27/09: Congada de São 
Benedito, ao final da missa 
das 18h.
01/10: Dia de Santa Teresi-
nha, com bênção das rosas 
na missa das 19h.
03/10: Trânsito de São Fran-

cisco, após a missa das 19h.
04/10: Bênção dos animais, 
às 10h30, em frente à igreja.
05/10: Dia de São Benedito, 
com missa às 19h, seguida de 
procissão.
12/10: Missa de Nossa 
Senhora Aparecida, às 10h, 
seguida da reza do terço.

Programação festiva
Quermesse e show:
26/09: Eliana e Lucca
27/09: Tobias e Joel
03/10: Horácio Vitale
04/10: Kauê dos Teclados
05/10: Hilário Nascimento
10/10: Dupla Romery & 
Ismael
11/10: Baden Trio

Almoço
12/10, a partir das 12h, no 
Salão Paroquial.

24ª FESTA EM HONRA 
A NOSSA SENHORA 
APARECIDA
Local: Paróquia Nossa Senho-
ra Aparecida Arcadas
Endereço: rua José Jacob-
sen, s/n, Distrito de Arcadas, 
Amparo-SP

Programação religiosa
De 3 a 11 de outubro: novena
12/10
8h: chegada das romarias
9h: missa
18h30: procissão seguida de 
missa
Programação festiva
Quermesse
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IntegraT reúne gestores públicos, empreendedores, 
especialistas e imprensa para debater turismo
Evento ocorreu no Centro de Convenções nesta semana

Serra Negra recebeu, na 
manhã da terça-feira, 22 de 
setembro, a secretária de 
Estado de Turismo e Viagens 
(Setur-SP), Ana Biselli Aidar 
para a abertura do Progra-
ma Valoriza São Paulo - In-
tegra T., iniciativa voltada ao 
desenvolvimento e ao for-
talecimento do turismo nas 
estâncias paulistas. O even-
to foi realizado no Auditório 
Mário Covas Júnior, do Cen-
tro de Convenções, e reuniu 
representantes do Poder Pú-
blico e do setor turístico pri-
vado, além de especialistas e 
da imprensa. 

Promovido pela Associa-
ção das Prefeituras das Cida-
des Estância do Estado de São 
Paulo (Aprecesp), em parceria 
com a Secretaria de Turismo 
e Viagens do Estado de São 

Paulo (Setur-SP), Sebrae-SP, 
Senac-SP e Fapetec, o progra-
ma busca integrar poder pú-
blico, comunidade e iniciativa 
privada na construção de es-
tratégias de posicionamento, 
desenvolvimento turístico e 
valorização da identidade ter-
ritorial dos municípios. 

O prefeito, Elmir Chedid, 
o vice-prefeito, Rodrigo De-
mattê, e o secretário de Tu-
rismo e Desenvolvimento 
Econômico, Juliano Belini, 
participaram do evento ao 
lado do diretor administrati-
vo do Consórcio Intermunici-
pal Para o Desenvolvimento 
do Pólo Turístico do Circuito 
das Águas Paulista (CICAP), 
Bruno Tardelli. O gestor do 
CICAP falou sobre a impor-
tância da união entre todos 
os atores que fazem o turis-

mo no estado: “São Paulo é 
um dos principais destinos 
turísticos do país, oferecen-
do inúmeras opções para o 
visitante, seja ele brasileiro, 
seja estrangeiro. De negó-
cios e investimentos, aos tu-
rismos Rural, de Bem-estar e 
de Aventura, São Paulo é um 
grande pólo deste segmen-
to, e o Circuito das Águas, 
uma das lideranças do setor 
no interior paulista”, afirmou 
Tardelli.

Ao agradecer a escolha 
de Serra Negra para sediar o 
encontro, Elmir Chedid desta-
cou a importância da parceria 
com o governo do estado, e 
defendeu uma visão de tu-
rismo que vá além da utiliza-
ção dos recursos disponíveis 
para obras de infraestrutura. 
Como exemplos de investi-

mentos voltados diretamente 
ao fortalecimento do turismo, 
o prefeito citou a Fontana di 
Trevi e a plataforma de obser-
vação em construção no Alto 
da Serra. 

Ratificando a fala do pre-
feito, Ana Biselli Aidar refor-
çou a importância dessa visão 
integrada, destacando que 
a Setur-SP não deve ser vis-
ta apenas como uma pasta 

responsável pelo repasse de 
recursos aos municípios, mas 
como parceira das cidades na 
formulação e execução de po-
líticas voltadas ao desenvolvi-
mento turístico.

Elmir Chedid recepciona Ana Biselli no Centro Administrativo Municipal | Prefeitura de Serra Negra

Cãominhada reúne 
tutores e cães na Praça 
Sesquicentenário

Coleta reúne mais de 2,5 mil 
embalagens de agrotóxicos

Iniciativa faz parte das ações promovidas pela rede de atendimento do município
A Praça Sesquicentenário 

recebeu, na manhã de 19 de 
setembro, a 2ª Cãominhada 
de Serra Negra. Promovida 
por meio da Secretaria de Es-
portes e Lazer, em parceria 
com o Fundo Social de Soli-
dariedade, a atividade reuniu 
34 tutores e seus cães em um 
percurso de 1.400 metros pe-
las calçadas que circundam a 
praça. Quatro cães do Canil 
Municipal também participa-
ram do passeio, e a presença 
desses animais teve como ob-
jetivo reforçar a importância 
da posse responsável e esti-
mular a adoção dos animais 
que aguardam uma nova fa-
mília.

Após a caminhada, foram 
sorteadas peças confeccio-
nadas por alunos do curso de 
Moda Pet, realizado no Cen-
tro de Aprendizado Rápido 
José Franco de Godoy, além 
de brinquedos para cães. Os 
participantes também rece-
beram orientações sobre cui-
dados com os animais e ado-
ção responsável, ministradas 

pela veterinária Luciana Jar-
dim.

“A programação também 
foi oportunidade para apre-
sentar iniciativas desenvolvi-
das pelo município voltadas 
à proteção e ao bem-estar 
animal, como espaços públi-
cos conhecidos como Espaço 
Pet, como os existentes na 
Praça Sesquicentenário e na 
Praça Barão do Rio Branco, 
local destinado à convivência 
entre tutores e seus animais. 
A prefeitura informa que as 
novas praças construídas no 
município também passam a 
prever áreas destinadas a es-
ses públicos.

“A castração gratuita é 
outra medida mantida pelo 
município. Desde 2021, mais 
de 3.400 cães e gatos foram 
submetidos ao procedimen-
to. Os atendidos recebem 
ainda microchip implantado 
sob a pele, com informações 
de identificação, propriedade, 
endereço e dados de saúde”, 
continua a nota oficial do Po-
der Público.

Rede de 
atendimento 
do município

Durante a Cãominhada, o 
prefeito Elmir Chedid desta-
cou que a Prefeitura preten-
de ampliar a identificação por 
microchip para cães e gatos 
de todo o município, como 
parte dos trabalhos desen-
volvidos pela rede de atendi-
mento local, que inclui ainda 
o Pet Container - Consultório 
Veterinário, que oferece as-
sistência gratuita a cães e ga-
tos de famílias inscritas no Ca-
dastro Único para Programas 
Sociais (CadÚnico).

A ação foi acompanhada pelo 
prefeito, pela primeira-dama 
e presidente do Fundo So-
cial, Deborah Chedid, pelos 
secretários municipais Kauê 
Franco (Esportes e Lazer), 
Sandro Robbi (Agricultura 
e Desenvolvimento Rural), 
Juliano Belini (Turismo e De-
senvolvimento Econômico) e  
Lillian Poliello (Cultura).

Produtores locais e de outros municípios da região entregaram objetos para 
serem descartadas da maneira correta

Mais de 2,5 mil embala-
gens vazias de agrotóxicos 
foram recolhidas pela Prefei-
tura de Serra Negra durante 
a campanha realizada em 15 
de setembro, no Recinto de 
Exposições Casco de Ouro. 
Ao todo, 2.532 recipientes 
foram entregues por 42 pro-
dutores rurais de Serra Ne-
gra, Amparo e Monte Alegre 
do Sul.

O material recolhido, 
composto por mais de 1,3 
mil quilos de plásticos, pa-

pelões e laminados, foi en-
caminhado ao centro de dis-
tribuição da Associação dos 
Distribuidores de Insumos 
Agrícolas do Estado de São 
Paulo (Adiaesp), entidade 
que foi contratada pela Ad-
ministração Pública serrana 
para realizar a destinação 
adequada e ambientalmente 
segura dos resíduos.

A Prefeitura informa que a 
coleta faz parte das medidas 
voltadas ao descarte correto 
desses materiais, em iniciati-

va que atende à Lei Federal 
nº 14.785/2023, que estabe-
lece a obrigatoriedade da 
devolução das embalagens 
de agrotóxicos após o uso. 
“Além de dar destinação ade-
quada aos resíduos, a medi-
da contribui para reduzir os 
riscos de contaminação do 
solo e dos recursos naturais. 
O descarte correto também 
integra as práticas de sus-
tentabilidade e de responsa-
bilidade ambiental adotadas 
no município”.

Recinto de Exposições Casco de Ouro recebeu materiais 
como plásticos e papelões | Prefeitura de Serra Negra

Pesquisa projeta emissões de gases 
de efeito estufa do Brasil até 2030
Dissertação da FEQ também criou índice que pode orientar políticas públicas nos estados

O Brasil está entre os 10 
países que mais emitem ga-
ses de efeito estufa (GEE), 
segundo a plataforma Clima-
te Watch, do World Resour-
ces Institute (WRI). No país, a 
agropecuária e as mudanças 
no uso da terra, incluindo des-
matamento e queimadas, são 
os principais responsáveis 
pela liberação desses poluen-
tes. Em mestrado na Facul-
dade de Engenharia Química 
(FEQ) da Unicamp, o pesqui-
sador Thiago Pongiluppi ana-
lisou a evolução das emissões 
e projetou cenários utilizando 
inteligência artificial. 

A projeção indica uma que-
da até 2030, ano em que o 
Brasil deve emitir 1,87 bilhão 
de toneladas de GEE. Além 
disso, a pesquisa criou um ín-
dice que pode contribuir para 
a elaboração de políticas pú-
blicas nos estados. A análise 
histórica do estudo concen-
trou-se entre 2000 e 2023, 
que identificou três fases na 
emissão de GEE no período:

2000 - 2005: Crescimen-
to acelerado das emissões, 
impulsionado pelo desmata-

mento e pela expansão agro-
pecuária, atingindo um pico 
em 2004.

2006 - 2010: Redução 
acentuada, associada à efi-
cácia de políticas públicas 
como o Plano de Ação para 
Prevenção e Controle do 
Desmatamento na Amazô-
nia Legal (PPCDAM), de 2004, 
e o fortalecimento da gover-
nança ambiental.

2011 - 2023: Período de 
flutuações moderadas, com 
retrocessos em políticas e 
aumento de emissões en-
tre 2019 e 2022, seguido por 
uma nova tendência de que-
da em 2023 devido à retoma-
da da fiscalização.

Partindo da série históri-
ca, foram testadas diferentes 
técnicas para realizar as pro-
jeções para 2030, ano que foi 
escolhido como marco devido 
às metas firmadas no âmbito 
do Acordo de Paris, durante a 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáti-
cas de 2015 (COP 21).  

“As metodologias tradicio-

nais, a estatística como um 
todo, têm essa dificuldade de 
prever. Uma das técnicas que 
eu apliquei, que é a de regres-
são, não consegue, de certa 
forma, explicar esse fenôme-
no, e a técnica de inteligên-
cia artificial vem exatamente 
para tentar entender o com-
portamento desses dados”, 
diz o pesquisador. 

De acordo com a projeção, 
há uma tendência de queda 

de emissões, porém o Brasil 
deverá liberar 1,87 bilhão de 
toneladas de dióxido de car-
bono (CO2) ou outros GEE 
em 2030, em valores brutos. 
Embora seja difícil de compa-
rar com a meta, já que ela se 
refere à emissão líquida (que 
leva em conta a remoção dos 
gases de efeito estufa obtida 
por determinado país), esse 
cenário ainda seria incompa-
tível com a intenção de redu-

ção de 53% das emissões de 
gases entre 2005 e 2030.

Ações dos  estados

O perfil das emissões de GEE 
no Brasil, conforme analisado 
na dissertação, é diferente dos 
outros países que figuram en-
tre os principais emissores. En-
quanto nos Estados Unidos e 
na China, países que lideram a 
lista, por exemplo, a queima de 

combustíveis fósseis responde 
pela maior parte da liberação 
de gases, no Brasil a mudan-
ça de uso da terra e floresta (o 
que inclui o desmatamento) e a 
atividade agropecuária repre-
sentam mais de 50% das emis-
sões. Os autores da pesquisa 
lembram que esse perfil traz 
uma oportunidade ao país, já 
que há um rol de práticas agrí-
colas sustentáveis que podem 
ser adotadas, bem como a fis-
calização em torno do desma-
tamento. 

As informações sistematiza-
das no índice, espera o pesqui-
sador, podem contribuir para 
que os estados impulsionem 
seus planos, ou mesmo os for-
mulem – até a conclusão da 
dissertação, em novembro de 
2025, 9 das 27 unidades da fe-
deração ainda não haviam pu-
blicado suas ações e metas em 
torno do plano ABC+ (sigla de 
“agricultura de baixa emissão 
de carbono”), que foi criado 
pelo Ministério da Agricultura 
em 2010 e atualizado em 2020 
com o nome de ABC+. A políti-
ca incentiva o uso de técnicas 
agrícolas para a diminuição 
das emissões dos GEE. Poluição do ar na cidade de SP ficou acima do recomendado pela OMS nos últimos 22 anos | Divulgação
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Brasil atinge 2 milhões de 
trabalhadores por aplicativos; dados 
revelam avanço da precarização
Pesquisa IBGE realizada em cooperação com Unicamp e MPT mostra que 
plataformizados enfrentam jornadas semanais mais extensas

O mercado de trabalho 
brasileiro registrou cerca de 
2 milhões de pessoas atuan-
do por meio de aplicativos 
no decorrer de 2025, con-
tingente que corresponde a 
1,9% do total de ocupados 
no país. O dado integra o 
módulo temático da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua), viabilizada a par-
tir de um convênio de coo-
peração técnica e científica 
firmado entre o Ministério 
Público do Trabalho (MPT), a 
Unicamp e o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). O levantamento 
traça um panorama detalha-
do da força laboral inserida 
nas plataformas digitais e 
evidencia a precarização do 
trabalho nessa modalidade, 
com condições desfavorá-
veis de renda, jornadas ex-
cessivas e desproteção jurí-
dica.

Ao se considerar exclusi-
vamente aqueles que têm 
nas ferramentas digitais a 
sua ocupação principal, o 
volume chega a 1,8 milhão 
de trabalhadores, registran-
do uma expansão de 9,1% 
em apenas um ano e um 
salto de 36,8% na compara-
ção com o ano de 2022. O 
segmento de entregadores 
por aplicativo apresentou o 
crescimento mais acelera-
do entre as ocupações pes-
quisadas, com elevação de 
18,6% entre 2024 e 2025. O 
setor de transporte, armaze-

nagem e correio concentra 
a maior fatia dessa mão de 
obra: 75% dos profissionais 
da área operam por meio de 
plataformas digitais, o que 
significa que três em cada 
quatro trabalhadores des-
sas atividades dependem de 
aplicativos para gerar renda.

O perfil predominante é 
composto pela atuação in-
formal e ampla maioria mas-
culina, representando 84,4% 
do grupo cuja atividade prin-
cipal decorre de plataformas. 
Entre os motoristas e entre-
gadores, a motivação pre-
ponderante apontada para 
a adesão aos aplicativos foi a 
falta de alternativas no mer-
cado de trabalho convencio-
nal, seguida pela busca de 
flexibilidade de horários.

Disparidades

A pesquisa aponta distor-
ções expressivas nas condi-
ções laborais quando con-
frontadas com o universo 
dos trabalhadores não vin-
culados a plataformas no se-
tor privado. Os profissionais 
de aplicativos cumprem, em 
média, 5,4 horas a mais de 
jornada semanal para aufe-
rir renda equivalente no final 
do mês.  

O fosso da vulnerabilida-
de se torna ainda mais crí-
tico nos indicadores de se-
gurança social. Enquanto a 
informalidade atinge 42,7% 
dos trabalhadores não pla-

taformizados, o índice escala 
para 72,1% entre os que atu-
am via plataformas digitais, 
afastando-os de prerroga-
tivas legais como descanso 
semanal remunerado, férias, 
13º salário, dentre outras. 
Além disso, somente 34% 
dos profissionais de aplica-
tivos contam com cobertura 
previdenciária, índice distan-
te dos 63% observados no 
restante da iniciativa priva-
da. Tal cenário exclui mais de 
dois terços desse contingen-
te de benefícios essenciais, 
como auxílio por incapacida-
de temporária, pensão por 
morte e aposentadoria. 

Para o pesquisador José 
Dari Krein, do Centro de Es-
tudos Sindicais e de Econo-
mia do Trabalho (Cesit) do 
Instituto de Economia da 
Unicamp, a pesquisa reafir-
ma a precariedade do tra-
balho por plataformas, com 
piora nos indicadores de 
proteção previdenciária, ren-
dimento por hora e jornada 
em relação a 2024. “As pla-
taformas combinam baixa 
proteção social, jornadas ex-
tensas e menores rendimen-
tos por hora, mantendo o 
controle sobre preços, clien-
tes e organização da ativida-
de. A tecnologia não elimina 
a subordinação: modifica 
seus instrumentos, enquanto 
transfere custos e riscos aos 
trabalhadores”, afirma Krein.

Com informações do Ministério 
Público do Trabalho

Violência muda rotina e escolhas 
de 98% das mulheres brasileiras
Pesquisa diz que 78% afirmam ter sofrido ao menos um tipo de violência

Oito em cada dez mulhe-
res no país (78%) afirmam 
já ter sofrido pelo menos 
um tipo de violência. Quase 
todas as brasileiras (98%) 
recorrem a variadas estra-
tégias para reduzir riscos de 
sofrer violência no dia a dia. 
A sensação de insegurança 
que atinge as mulheres faz 
com que elas mudem com-
portamentos e limita suas 
escolhas em relação a lazer, 
mobilidade, trabalho e estu-
do. Os resultados estão na 
pesquisa de opinião “Segu-
rança das Mulheres: Percep-
ção da Sociedade Brasileira 
sobre Violência”, realizada 
pelos institutos Patrícia Gal-
vão e Locomotiva, com apoio 
da Uber. O levantamento 
foi apresentado na última 
quarta-feira (16), no painel 
(In)segurança das Mulheres 
e Mobilidade, durante o 20º 
Encontro do Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública.

Para a pesquisa, fo-
ram ouvidas 1,5 mil 
pessoas de 16 anos 
ou mais, de todas 
as regiões do país, 
entre os dias 22 e 30 
de abril de 2026, por 
meio de entrevistas 
digitais de autopre-
enchimento. A mar-
gem de erro é de 2,8 
pontos percentuais.

O medo da violência faz 
parte da vida cotidiana da 
maioria dos brasileiros, mas 
afeta as mulheres de ma-
neira ainda mais intensa, de 
acordo com os dados. Entre 
as entrevistadas, 94% afir-
mam se sentirem inseguras 
diante da violência no dia a 
dia, contra 84% dos homens. 
Nos deslocamentos pela ci-
dade, 94% das mulheres e 
90% dos homens dizem sen-
tir medo da violência.

“A pesquisa mostra que o 
medo da violência atravessa 
a forma como as mulheres 
vivem e circulam pelas cida-
des. E esse medo não surge 
do nada, ele é alimentado 

por experiências concretas 
de violência, vividas pelas 
próprias mulheres ou com-
partilhadas por outras ao 
seu redor”, afirma a diretora 
de Pesquisa do Instituto Lo-
comotiva, Maíra Saruê.

Para a população em ge-
ral, as mulheres são perce-
bidas como mais vulneráveis 
do que os homens em di-
versas formas de violência, 
principalmente doméstica, 
sexual, psicológica e física. 
A violência doméstica, por 
exemplo, é motivo de temor 
para seis em cada dez brasi-
leiras. Além disso, os espa-
ços de lazer e o transporte 
público estão entre os locais 
em que as mulheres se sen-
tem menos protegidas: 41% 
não se sentem nada segura 
em bares, festas e baladas, 
e 42% não se sentem nada 
segura em pontos de ônibus 
e estações de trem e me-
trô. Dentro dos transportes 
públicos, 33% dizem não se 
sentir nada segura.

“Na prática, mulheres e 
homens não vivem a cidade 
da mesma maneira já que, 
para as mulheres, o acesso 
aos espaços e às oportunida-
des é constantemente con-
dicionado pela preocupação 
com a própria segurança”, 
mencionou Maíra.

Restrições por medo

O cenário de violência e in-
segurança leva quase a tota-
lidade das mulheres (98%) a 
adotar no dia a dia ao menos 
uma das medidas pesquisa-
das para reduzir o risco de 
sofrer violência. Evitar deter-
minados locais é a estratégia 
mais comum, citada por 90% 
das entrevistadas. Outras 
medidas mostram o grau de 
vigilância incorporado à roti-
na: 88% evitam compartilhar 
informações pessoais ou sua 
localização nas redes sociais; 
84% evitam usar o celular 
na rua; 83% avisam alguém 
sobre seus deslocamentos e 
horários; e 83% evitam sair à 
noite. As mulheres também 
evitam o uso de aplicativos 
bancários no celular quando 
estão na rua (80%), compar-

tilham sua localização com 
pessoas de confiança (77%), 
mudam trajetos habituais 
(69%), chamam carro ou 
moto por aplicativo para não 
precisar andar pelas ruas 
(66%) e pedem para alguém 
acompanhá-las quando 
saem de casa (66%).

Para evitar situações de 
violência, 62% das mulheres 
já mudaram hábitos de lazer, 
e 58% deixaram de frequen-
tar lugares de que gostavam. 
Mais da metade (56%) já pre-
feriu utilizar algum meio de 
transporte em vez de ir a pé, 
mesmo quando o destino era 
próximo. Além disso, 27% 
praticam ou já praticaram 
técnicas de defesa pessoal, e 
26% carregam itens de prote-
ção pessoal, como spray de 
pimenta ou alarme pessoal.

As decisões relacionadas 
à vida profissional e acadê-
mica também são afetadas. 
A pesquisa mostra que 45% 
das mulheres afirmam já ter 
deixado de aproveitar opor-
tunidades de trabalho ou 
estudo por causa do medo 
da violência. Além disso, 44% 
já pensaram em mudar de 
bairro ou cidade para se sen-
tirem mais seguras.

A pesquisa concluiu 
que, para as 
entrevistadas, 
a prevenção e o 
enfrentamento 
da violência no 
dia a dia são 
responsabilidades 
que devem 
envolver diferentes 
instituições 
públicas. As polícias 
Militar e Civil são 
apontadas por 73% 
das entrevistadas 
como responsáveis 
por essa atuação, 
seguidas pelo 
governo federal 
(69%), governo 
estadual (69%) e 
governo municipal 
(66%).

Homem é preso por violência 
doméstica em Amparo

Polícia Militar prende suspeitos 
com veículos furtados e sinais 
identificadores adulterados

Polícia Militar realizou prisão após atendimento de ocorrência em Amparo

Ambos os casos ocorreram no município de Amparo

Na tarde do último domin-
go (20), policiais militares da 
1ª Companhia do 34º BPM/I 
prenderam um homem por 
violência doméstica, no Bair-
ro Santa Maria do Amparo, 
no município de Amparo-SP. 
Segundo informações ofi-
ciais, a equipe foi acionada 
inicialmente para atender 
uma ocorrência de desenten-
dimento entre vizinhos. No 
local, uma mulher solicitou 

ajuda aos policiais e informou 
que havia sido agredida pelo 
marido com uma vassoura. 
“O homem foi localizado nos 
fundos da residência, apre-
sentando sinais de embria-
guez e estava bastante alte-
rado”, afirmaram as equipes. 
Após ser detido, o homem foi 
algemado e, próximo a ele, os 
policiais localizaram a vassou-
ra quebrada que teria sido 
utilizada na agressão.

As partes foram encami-
nhadas para atendimento 
médico, onde foram consta-
tadas lesões no antebraço e 
na região escapular da vítima. 
A ocorrência foi apresentada 
no Plantão Policial de Serra 
Negra, sendo  elaborado o 
boletim de lesão corporal nos 
âmbitos da Lei Maria da Pe-
nha e resistência. O homem 
permaneceu preso à disposi-
ção da Justiça.

Na noite da última segun-
da-feira (21), uma mulher foi 
presa por receptação e adul-
teração de sinal identificador 
de veículo, no Distrito de Ar-
cadas, em Amparo-SP. Duran-
te patrulhamento, a Polícia 
Militar recebeu informações 
de moradores sobre um ve-
ículo de cor branca que teria 
se envolvido em um acidente 
de trânsito e deixado o local. 
O carro foi localizado e abor-
dado pelas equipes.

Durante a vistoria, os 
policiais constataram 
inconsistências 
nos elementos 
de identificação 
do automóvel, 
incluindo a ausência 
de etiquetas de 
identificação e 
irregularidades 
relacionadas à 
placa. Após contato 
com o proprietário 
cadastrado da placa, 
foi constatado que 
o veículo original 
permanecia 
estacionado em 
sua residência, 
em Araguari-MG, 
indicando que a placa 
havia sido utilizada 
em outro automóvel.

Na sequência, por meio de 
equipamento de identificação 
veicular, os policiais consegui-
ram verificar os dados origi-
nais do automóvel abordado. 
A consulta aos sistemas poli-
ciais apontou que o veículo 
era produto de furto ocorrido 
em junho deste ano, no muni-
cípio de Campinas-SP. A con-
dutora recebeu, então, voz de 
prisão e foi conduzida à Dele-
gacia de Polícia Civil de Serra 
Negra, onde a ocorrência foi 
registrada por receptação e 
adulteração de sinal identifi-
cador. Ela permaneceu à dis-
posição da Justiça.

Segundo veículo adultera-
do em uma semana

Na tarde da última terça-feira 
(22), policiais militares tam-
bém prenderam um homem, 
de 21 anos, por adulteração 
de sinal identificador de veí-
culo automotor e receptação, 
durante a Operação Satu-
ração, em Amparo. Durante 
patrulhamento pelo Lotea-
mento Vale Verde, as equipes 
visualizaram um homem no 
interior de um carro que, ao 
perceber a aproximação das 
viaturas, tentou se ocultar 
no veículo. Diante da atitude 
suspeita, foi realizada a abor-
dagem.

Durante a vistoria detalha-
da, os policiais encontraram 
irregularidades nos elemen-
tos de identificação do au-
tomóvel, como ausência de 
etiquetas e plaquetas origi-
nais, além de inconsistências 
na numeração do motor. A 

leitura do QR Code da pla-
ca também não apresentou 
informações. No interior do 
veículo, os policiais localiza-
ram um manual com outra 
numeração de chassi e uma 
anotação indicando outra 
placa. Após consulta aos sis-
temas, foi constatado que a 
identificação correspondia a 
um veículo registrado como 
furtado em Sumaré, no dia 15 
de setembro.

Questionado, o homem 
confessou que o veículo era 
dublê. Ele recebeu voz de pri-
são e também foi conduzido 
à Delegacia de Polícia Civil de 
Serra Negra, pelos crimes de 
adulteração de sinal identifi-
cador de veículo automotor 
e receptação. O veículo foi 
recuperado e permaneceu 
apreendido, enquanto o pre-
so ficou à disposição da Justi-
ça.

Suspeito teria utilizado vassoura para atacar a vítima | 34º BPM/I

Veículo havia sido furtado na cidade 
de Campinas em junho | 34º BPM/I



SEXTA-FEIRA, 25 DE SETEMBRO DE 2026Saúde 06oserrano.com.br

Mudanças climáticas 
figuram como crise de saúde 
pública, alerta Ministério

Estudo prevê até 13,3 mil 
mortes no Brasil com 
calor do Super El Niño

Aumento das temperaturas pode favorecer doenças e exigir 
maior preparação dos sistemas de saúde

Fenômeno climático pode causar mais de 450 mil vítimas no mundo

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, disse, na últi-
ma semana, que os impactos 
das mudanças climáticas con-
figuram uma crise de saúde 
pública no Brasil e no mundo. 
Durante coletiva de impren-
sa, ele avaliou como urgente 
a necessidade de adaptação 
dos sistemas de saúde para 
enfrentar a questão.

Padilha destacou que a 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) prevê que uma em 
cada quatro mortes registra-
das globalmente esteja rela-
cionada, de alguma forma, 
às mudanças climáticas. Ele 
lembrou que o Reino Unido, 
por exemplo, já registra a 
presença do mosquito Aedes 
aegypti, vetor tipicamente 
presente em países tropi-

cais, como o Brasil.
O ministro citou ainda o 

aumento da temperatura 
média como um dos fatores 
que podem favorecer a ex-
pansão do mosquito trans-
missor da dengue no Sul do 
país, além do aumento de 
doenças crônicas, incluindo 
as cardiovasculares, provo-
cado pelas ondas de calor 
extremo.

Questionado sobre a 
preparação da pasta para 
eventos climáticos como o 
que causou as graves inun-
dações em Porto Alegre (RS) 
e em boa parte do território 
gaúcho, em 2024, Padilha 
avaliou que o país está mais 
bem preparado atualmente 
do que estava à época em 
que as chuvas devastaram o 

estado.
“Mas todo cuidado é pou-

co”, avaliou.
Ele destacou a necessida-

de de manutenção do estado 
de alerta e de vigilância, não 
apenas no Sul, mas em todas 
as regiões do país. Dados da 
pasta indicam que, em 2026, 
os efeitos do El Niño devem 
ser sentidos de forma mais 
intensa no Brasil já a partir 
deste mês.

“Atingimos um El Niño 
muito forte, com a possibili-
dade de termos o mais forte 
da série histórica”, alertou o 
secretário-executivo adjunto 
do ministério, Nilton Pereira, 
citando que os efeitos regis-
trados no país devem durar, 
pelo menos, até março de 
2027.

O calor extremo causado 
pelo Super El Niño pode pro-
vocar 13,3 mil mortes no Bra-
sil, a maioria nas regiões Nor-
te e Nordeste, de acordo com 
relatório do Laboratório de 
Impacto Climático da Univer-
sidade de Chicago, divulgado 
na última quarta-feira (23). O 
país deve ser o mais afetado 
na América Latina pelo fe-
nômeno, caracterizado pelo 
aquecimento fora do normal 
das águas do Oceano Pacífi-
co. Ao todo, são esperadas, 
até fevereiro de 2027, 451 
mil mortes no planeta com a 
ocorrência mais intensa do El 
Niño nos últimos anos.

"Há muito tempo, conse-
guimos prever os impactos 
das temperaturas nas colhei-
tas e agora podemos prever 
o impacto no pior cenário 
possível: a morte", afirma 
Michael Greenstone, cofun-
dador do Laboratório de Im-
pacto Climático e professor 
na Universidade de Chicago. 
"Esse número inclui pais e 
filhos, avós e vizinhos, pes-
soas que vão trabalhar, cui-
dam de suas famílias e vivem 
suas vidas”, complementou o 
cientista norte-americano, ao 
alertar sobre a mortalidade.

Pela projeção dos cien-
tistas, por causa do Super El 
Niño, que começou em junho 
de 2026, os dias extrema-
mente quentes devem quase 
dobrar até fevereiro de 2027, 
ficando pelo menos 1,2 grau 
Celsius (ºC) acima do normal, 
em comparação com anos 
anteriores, o que pode se in-
tensificar no verão.

Sul global será 
mais afetado

Segundo o relatório, as 
regiões que tendem a ser as 
mais afetadas pelo Super El 
Niño estão concentradas no 
Sul global. O Brasil está entre 
os cinco países com maior 
número estimado de mortes, 
na quinta posição do ranking, 
segundo o relatório. O perío-
do mais crítico no país deve 
ser o verão, entre dezembro 
de 2026 e fevereiro de 2027.

O país se prepara com a 
instalação de bases do Mi-
nistério da Saúde, chamadas 
de Força Nacional do Sistema 
Único de Saúde, que contam 
com equipamentos e pesso-
al para atuar durante emer-
gências e desastres. A base 
é vinculada à Força Nacional 

do Sistema Único de Saúde 
(FN-SUS), e contará com equi-
pamentos de comunicação 
via satélite, drones, veículos 
e suporte para deslocamen-
to de equipes, além de um 
posto médico avançado. Três 
unidades já foram instaladas 
no país: Rio de Janeiro-RJ, Por-
to Alegre-RS e Salvador-BA. A 
intenção do Ministério é redu-
zir o tempo de resposta em 
emergências e articular ações 
entre o poder público, princi-
palmente, diante do El Niño. 

Na lista dos países em si-
tuação mais crítica, o Brasil é 
antecedido por Índia, Sudão, 
Indonésia e Nigéria. No conti-
nente americano, o país mais 
próximo do Brasil são os Esta-
dos Unidos, com 3,5 mil mor-
tes a mais do que em um ano 
normal. Venezuela, com 2,3 
mil mortes adicionais, e Co-
lômbia, com 2,2 mil, também 
se destacam. No continente 
africano, o relatório projeta 
67 mil mortes, sendo a maior 
parte de vidas a serem perdi-
das no Sahel, região de tran-
sição entre o Saara, ao norte, 
e as savanas, ao sul.

Com informações 
da Agência Brasil

Termômetros devem marcar recordes de temperatura durante o auge do verão, 
entre dezembro de 2026 e janeiro de 2027 | Estadão Conteúdo

Casos de doenças, desastres ambientais e outras 
alterações são fatores de risco para a população | Tânia Rêgo

Três doses de vacina reduziram 
97% dos casos graves de covid-19 
em crianças, mostra estudo da USP
Análises foram feitas nos 24 municípios brasileiros 
com mais casos graves e hospitalizações

Cientistas da Faculdade de 
Saúde Pública (FSP) da USP 
publicaram um artigo sobre 
a efetividade das vacinas pe-
diátricas contra a Covid-19. 
Os resultados mostram que a 
administração de três doses 
da vacina da Pfizer/BioNTech 
em crianças de 6 meses a 4 
anos de idade foi associada 
a uma redução de 97% nas 
taxas de Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave (SRAG) 
associada ao Sars-CoV-2. Já 
um número menor de doses 
não apresentou benefícios 
consistentes, com os efei-
tos sendo significativamente 
modificados pela idade. O 
estudo reforça a importância 
de manter a vacinação desse 
grupo para evitar casos gra-
ves da doença.

As análises foram realiza-
das nos 24 municípios brasi-
leiros com maior número de 
casos e hospitalizações por 
Covid-19 entre julho de 2022 
e dezembro de 2024. Este é o 
primeiro estudo a investigar a 
efetividade da vacina contra a 
doença em crianças. Embora 
alguns trabalhos anteriores 
tenham demonstrado a se-
gurança e a eficácia desses 
imunizantes, as evidências 
em crianças menores de 5 
anos eram limitadas, princi-
palmente no contexto da va-
riante Ômicron.

Grupos de risco

Embora a primeira dose 
do imunizante no Brasil tenha 
sido aplicada em janeiro de 
2021, a vacinação de crianças 
no país começou somente 
em 2022, pois elas não eram 
categorizadas como grupo de 
risco. Porém, à medida que 

a imunidade da população 
aumentou, os casos graves e 
as mortes passaram a se con-
centrar proporcionalmente 
em populações vulneráveis 
ou com esquemas vacinais 
incompletos, aumentando a 
vulnerabilidade de indivíduos 
menores de 5 anos.

“O nosso estudo traz mais 
informações de que as vaci-
nas realmente funcionam e 
que precisamos de uma co-
bertura vacinal para diminuir 
casos graves da doença, prin-
cipalmente neste momen-
to de polarização”, diz Isaac 
Negretto, cientista de dados, 
pesquisador da FSP e primei-
ro autor do artigo.

O Programa Nacional de 
Imunizações (PNI), do Minis-
tério da Saúde, recomendou 
inicialmente a vacina Corona-
Vac para crianças a partir de 
3 anos de idade, seguida pela 
vacina da Pfizer-BioNTech 
para crianças de 6 meses a 
4 anos de idade. Atualmen-
te, as vacinas das empresas 
Pfizer/BioNTech e Moderna 
contra o Sars-CoV-2 fazem 
parte do calendário do PNI.

Os dados mostram que o 
esquema completo de três 
doses da vacina da Pfizer/
BioNTech foi associado a uma 
redução acentuada na taxa 
de SRAG atribuída à Covid-19 
em crianças de 6 meses a 4 
anos de idade. No entanto, 
um número menor de doses 
não apresentou benefícios 
consistentes, com os efeitos 
sendo significativamente mo-
dificados pela idade.

Com relação à CoronaVac 
(Sinovac), o esquema de duas 
doses do imunizante em 
crianças de 3 a 4 anos não 
foi associado a uma redução 

significativa do risco de SRAG 
por Covid-19.

Noventa e dois por cento 
das crianças que completa-
ram a série primária tinham 4 
anos de idade. Entre as crian-
ças de 3 a 4 anos, a redução 
do risco de SRAG atribuída à 
Covid-19 foi pequena e não 
estatisticamente significa-
tiva. Não houve óbitos em 
nenhum dos estratos vaci-
nais. Já a cobertura de uma 
terceira dose da vacina foi 
insuficiente para estimar sua 
associação com o risco de 
SRAG. “Esses dados não tiram 
o mérito da CoronaVac. Ela 
foi muito importante no co-
meço da pandemia, quando 
demonstrou que funcionou 
em outros grupos de idade”, 
explica Fredi Diaz-Quijano, 
orientador do estudo.

Para Negretto, o estudo 
pode ajudar os tomadores 
de decisão a formular polí-
ticas públicas direcionadas 
à Covid-19. “[É importante] 
vacinar as crianças e protegê-
-las da mesma forma que es-
tamos protegendo idosos e 
gestantes, grupos em que a 
cobertura está bem mais alta 
nessas faixas”, enfatiza.

O artigo foi publicado ori-
ginalmente no Jornal da USP, 
por Fabiana Mariz, e pode ser 
lido na íntegra por meio do 
QR Code.

Em 30 anos, obesidade 
triplica e atinge 1/4 da 
população adulta
Alimentação saudável e prática de exercícios físicos ainda 
na infância são fatores essenciais para combater o sobrepeso

Um estudo publicado nes-
te mês no site da revista Lan-
cet mostra que a prevalência 
de obesidade no país entre 
adultos mais do que triplicou 
no período de 1990 a 2023. A 
pesquisa faz parte da série de 
estudos Carga Global de Do-
enças (GBD, do inglês Global 
Burden of Disease) e mostra 
que, entre os adultos com 25 
anos ou mais, a prevalência 
passou de 7,8% para 27,7% 
no período de três décadas. 
Somando-se todos os casos 
de excesso de peso, que in-
cluem sobrepeso e obesida-
de, a prevalência no país su-
biu de 40,3%, em 1990, para 
66,8%, em 2023. Ou seja, dois 
em cada três brasileiros esta-
vam acima do peso conside-
rado normal para a altura.

O sobrepeso e a obesida-
de são calculados com base 
no índice de massa corporal 
(IMC), que considera a rela-
ção entre peso e altura. O so-
brepeso é o estágio acima do 
peso normal, quando o IMC 
se situa entre 25,00 e 29,99. 
Já a obesidade corresponde 
ao estágio seguinte, quando o 
IMC é de 30,00 ou mais.

Mudança de hábitos

Segundo a pesquisadora 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) Debo-

rah Carvalho Malta, que parti-
cipou da elaboração do estu-
do, o aumento da prevalência 
de sobrepeso e obesidade é 
reflexo de mudanças nos há-
bitos da população, incluindo 
a alimentação e a prática de 
exercícios físicos.

De acordo com ela, nas úl-
timas décadas, o Brasil vem 
passando por uma transição 
nutricional, marcada por dois 
resultados antagônicos: a redu-
ção dos níveis de desnutrição 
e a piora na qualidade da ali-
mentação e dos alimentos con-
sumidos pela população como 
um todo. “A gente tem visto 
uma substituição dos alimen-
tos saudáveis pelos alimentos 
não saudáveis, como os ultra-
processados. Porque são mais 
baratos, tem um marketing 
muito grande da indústria, são 
alimentos palatáveis, com altos 
teores de gordura, de açúcar e 
de sódio, mas com um sabor 
que as crianças e os adultos 
gostam. E são de fácil preparo, 
é só abrir a caixinha”, ressalta a 
pesquisadora.

Ela explica, por exemplo, 
que estudos têm mostrado a 
queda no consumo de feijão, 
leguminosa considerada uma 
importante fonte de proteí-
nas, fibras, vitaminas e mine-
rais, como ferro, cálcio, mag-
nésio, potássio e fósforo.

Outro fenômeno apon-

tado pela pesquisadora é o 
aumento do sedentarismo 
da população, que se exercita 
menos e está mais exposta às 
telas de celulares, computa-
dores e televisão: 

“Essa combinação, 
da dieta com a 
atividade física, ela é 
muito determinante 
do aumento do 
excesso de peso. E 
é uma combinação 
ocidental, onde 
você piora sua 
alimentação e 
se torna mais 
sedentário”.

Ela destaca que é impor-
tante combater o excesso de 
peso desde a infância, com a 
oferta de alimentação saudá-
vel e o estímulo à prática de 
exercícios físicos. A pesquisa-
dora, que é médica pediatra 
e doutora em saúde coletiva, 
destaca que o excesso de 
peso está ligado ao desenvol-
vimento de diversas doenças 
crônicas, como as cardiovas-
culares, renais e osteomus-
culares, além de vários tipos 
de câncer. Além disso, pode 
haver impactos psicológicos 
relacionados à autoestima.
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Livros odeiam o silêncio

Existe uma palavra que 
costuma aparecer muito nos 
editais de cultura e que, so-
zinha, já provoca certa estra-
nheza: fomento. Convenha-
mos: para quem lê depressa, 
parece que é alguém que 
vive com  fome. E até que 
não seria uma associação 
tão absurda. A palavra vem 
do latim fomentum, ligada 
à ideia de aquecer, cuidar 
e alimentar o fogo. Com o 
tempo, aquele fogo deixou 
de ser apenas o da lareira 
e passou a ser também o 
das ideias: fomentar virou 
incentivar, estimular, dar 
condições para alguma coisa 
crescer.

No caso da cultura, é exa-
tamente isso. Fomento cul-
tural é investimento público 
para colocar lenha no fogo 
de uma boa ideia, fazer com 
que ela saia do papel e vire 
atividade, livro, filme, ofici-
na, exposição, biblioteca e 
chegue, de preferência gra-
tuitamente, até a vida das 
pessoas! 

Depois de aproximada-
mente um ano de espera, 
chegou a vez da nossa Biblio-
teca Sociedade Das Artes, 
integrante do Ecossistema 
Cultural ReArte, que fica aqui 
mesmo, em Serra Negra. O 
projeto que apresentamos 
foi selecionado em um edi-
tal de fomento cultural de 
abrangência estadual, dispu-
tando espaço com institui-
ções de todo o estado de São 
Paulo. Agora, pelos próximos 
dois anos, teremos recursos 
para colocar em prática um 
plano de revitalização e mo-
dernização da biblioteca.

Confesso que fiquei feliz! 
Até porque, esperar um ano 
por uma verba cultural é uma 
experiência que ensina algu-
mas virtudes importantes 
da alma humana: paciência, 
persistência e a capacidade 
de olhar diariamente para a 
caixa de e-mails sem socar 

o computador. Mas, vamos 
ao que interessa. Afinal, uma 
biblioteca não se moderniza 
simplesmente colocando um 
computador sobre a mesa e 
dizendo: - Pronto. Agora so-
mos tecnológicos!

Existe uma coisa chama-
da Biblioteconomia Social, e 
ela parte de uma ideia que 
gosto bastante: a biblioteca 
não deveria ser um lugar 
onde o livro é tratado como 
um objeto sagrado que pre-
cisa ser protegido do conta-
to com seres humanos. Li-
vro quer, é, confusão! Quer 
sair da estante. Quer entrar 
na mochila. Quer viajar de 
ônibus. E, principalmente, 
quer provocar conversa. 
Uma biblioteca viva não ser-
ve apenas para perguntar 
quem escreveu determina-
do livro. Ela também pode 
ser lugar para conversar so-
bre memória local, direitos, 
cultura, história, tecnologia, 
combate às fake news, lite-
ratura, cinema, jogos, arte e 
sobre esse estranho futuro 
que insiste em chegar sem 
pedir licença.

E o bibliotecário? Bom, 
também não precisa ficar 
confinado atrás de um bal-
cão, exercendo a função 
medieval de guardião do si-
lêncio. Na perspectiva social 
da biblioteca, ele é também 
alguém que conhece a co-
munidade, escuta suas de-
mandas, aproxima pessoas 
do acervo e ajuda a trans-
formar aquele espaço numa 
espécie de porto seguro 
para conhecimento, convi-
vência e descoberta. É aí que 
entra o nosso projeto. Nos 
próximos dois anos, vamos 
profissionalizar ainda mais 
a organização do acervo, 
implantando um sistema in-
formatizado de catalogação 
que permitirá localizar os 
livros com muito mais facili-
dade e ampliar o acesso às 
informações também pela 

internet.
Vamos adquirir e preser-

var jornais, documentos e 
pesquisas relacionados à 
história do interior paulis-
ta. Também iremos ampliar 
a presença das artes, com 
gravuras e outros materiais. 
E teremos também coleções 
de jogos e cultura pop (em 
tempo: reuniões do clube 
todas às 2ª-feiras). Sim, jo-
gos. Porque existe uma certa 
mania de imaginar que uma 
biblioteca precisa ter "cara 
de séria". Eu discordo! Se um 
jovem entra para jogar, con-
versa com outras pessoas, 
descobre uma história, pega 
um livro emprestado e volta 
na semana seguinte, alguma 
coisa muito certa aconteceu.

O projeto também permi-
tirá equipar melhor nossas 
atividades audiovisuais, for-
talecendo as sessões gratui-
tas de cinema do Pontos MIS 
e ampliando as possibilida-
des de exibição de filmes e 
outros conteúdos culturais. 
Uma biblioteca viva não é 
um depósito de livros e, mui-
to menos, um lugar onde 
alguém fica eternamente de 
plantão para dizer: - Psiu! Si-
lêncio!

Livros odeiam o silêncio! 
Eles foram escritos justa-
mente para fazer barulho 
dentro da cabeça da gente. 
Barulho de páginas viradas, 
de crianças descobrindo 
histórias, de adultos reen-
contrando livros, de gente 
discutindo cinema, jogan-
do, pesquisando a história 
da cidade, lembrando dos 
antigos jornais e, quem 
sabe, até discordando uns 
dos outros. Porque uma 
biblioteca que ninguém fre-
quenta pode até estar per-
feitamente silenciosa. Mas 
uma biblioteca viva? Essa 
tem mesmo é que fazer ba-
rulho! Acompanhe a evolu-
ção desse projeto em www.
rearte.com.br.

"Clube de Leitura Além de Um Livro" | Ilustração: Henrique Vieira Filho 

Meu nome, meu legado
O nosso nome é um atri-

buto essencial da nossa 
personalidade. O nosso pre-
nome nos identifica como 
pessoa, enquanto o sobreno-
me identifica a família à qual 
pertencemos. O nosso agno-
me nos diferencia dentro da 
própria família, quando há 
repetição do nome do pai ou 
do avô.

Toda essa 
combinação é 
inicialmente 
escolhida pelos 
nossos pais assim 
que nascemos e 
já vem declarada 
na nossa certidão 
de nascimento. 
Entretanto, alguns 
de nós, durante a 
vida, recebemos 
também um nome 
vocatório, o nosso 
apelido, pelo qual 
somos comumente 
reconhecidos, em 
alguns casos, até 
mais do que pelo 
próprio nome.

A noção de sobrenome, 
também intitulada como pa-
tronímico, tem origem anti-
ga, relacionada à denomina-
ção da família e garantindo a 
continuidade do seu legado, 
pela herança dos bens e das 
terras.

Quanto à grafia, cada cul-
tura mantém aspectos pró-
prios. Em algumas, como a 
holandesa, emprega-se o 
próprio nome antecedido da 
expressão, livremente tra-
duzida como “filho de”. Em 
outras, como a brasileira, o 
patronímico é transmitido 
entre as gerações de forma 
imutável.

Quanto à composição 
do nome dos filhos, 
por muitos anos, 
adotou-se, no Brasil, 
apenas o sobrenome 
paterno como 
padrão. Isso é fruto 
da característica 
patriarcal da 
sociedade brasileira, 
que garantia ao 
homem o papel de 
chefe da família, 
como provedor 
e protetor. Por 
essa razão, 
muitas pessoas 
não carregam o 
sobrenome da 
sua mãe.

Não à toa, ainda é muito 
comum apenas a mulher al-
terar seu sobrenome quando 
do casamento, para incluir o 
do marido, embora seja ple-
namente possível o homem 
realizar a troca.

Também é igualmente 

possível a escolha de qual-
quer outro sobrenome per-
tencente à árvore genealógi-
ca da pessoa. Os pais podem, 
por exemplo, adotar um dos 
seus sobrenomes e um dos 
seus avós, seja pela linhagem 
masculina ou feminina.

No primeiro ano da maio-
ridade civil, também é pos-
sível realizar a alteração do 
prenome ou a inclusão de 
outros sobrenomes, sem 
qualquer justificativa e di-
retamente no Cartório de 
Registro Civil. Depois dos 19 
anos, porém, a alteração de-
mandará ação judicial, com a 
identificação dos motivos.

Em todos os 
casos, a legislação 
brasileira protege 
o nome e seus 
componentes contra 
uso indevido por 
terceiros, garantindo 
reparação quando 
empregados para 
fins ilícitos ou 
mesmo comerciais, 
não precedidos de 
autorização. Afinal, 
é o nome que nos 
individualiza como 
pessoa perante o 
resto do mundo e 
identifica todo o 
nosso legado 
pessoal e familiar.

Avenida Elisa Lutz 
Gerosa, cadê?

Lá pelo fim do século 
XIX, nascia em Wolfhalden, 
um pequeno lugarejo nas 
montanhas da Suíça, uma 
mulher forte, brava, viva. 
Com 16 anos, saiu de casa 
para ir morar com a irmã 
na Suíça francesa - não sei 
bem onde, talvez Genebra; 
talvez Lausanne - onde 
queria muito aprender 
francês. Depois, acabou 
indo para a Suíça italiana, 
Lugano, onde foi trabalhar 
no café do meu avô. 

Ela tinha apenas 
18 anos e queria 
aprender a falar ita-
liano e, mesmo em 
1918 e tão jovem, já 
ia em busca de seus 
sonhos. Essa bus-
ca e essa gana de 
liberdade, em espe-
cial para as mulhe-
res daquela época, 
eram consideradas 
motivo para ser 
uma ovelha negra.

Foi aí que, convivendo 
com Giovanni Gerosa, o 
dono do Riviera “Sports-
man”, café, restaurante, 
pâtisserie e jogos, já quase 
falindo por conta da guer-
ra e da pandemia de 1918, 
acabaram se apaixonando. 
Casaram-se em 1920 e, em 
1921, Elisa dava à luz sua 
única filha, Margarida (Mar-
gherita). Em 1922, Giovanni 
veio ao Brasil, trazendo as 
pratarias para a inaugura-
ção do Hotel Gloria, e foi o 
primeiro gerente daquele 
estabelecimento. 

No ano seguinte, man-
dou vir sua esposa e filhas 

(Margarida e Aurélia, do 
primeiro casamento). Esta-
vam buscando um lugar no 
mundo. Do Rio de Janeiro, 
foram a São Paulo, onde 
Giovanni teve hotéis. En-
quanto Elisa cuidava dos 
hotéis deles, Giovanni, ou 
melhor, João, como ficou 
conhecido no Brasil (ele 
achava importante tradu-
zir o nome em respeito ao 
país), gerenciava outros 
grandes hotéis.

Foi uma longa tra-
jetória, com muitas 
histórias boas e 
muitas dificulda-
des. Margarida 
e Aurélia muitas 
vezes dormiam na 
banheira para libe-
rar o quarto para 
hóspedes quando 
o hotel lotava. As 
muitas línguas que 
falavam - Elisa, qua-
tro; e João, sete - 
ajudaram muito no 
trabalho do hotel, 
em especial com 
tantos estrangeiros 
chegando ao Brasil.

Elisa, já mais velhinha, 
sentava-se em sua cadeira 
de onde avistava o Cristo 
Redentor, recordava mui-
tas histórias de sua vida e 
dizia: “Guarda che bello!!!” 
Era uma apaixonada pelo 
Brasil e por Serra Negra. 
Ainda que fosse suíça, era 
mais brasileira do que mui-
tos brasileiros por aí.

Depois, apareceu a 
oportunidade de arrendar 
o Radio Hotel e acabaram 

vindo para Serra Negra, 
onde parece terem encon-
trado seu lugar no mundo. 
Ela e João Gerosa foram 
empreendedores, e aju-
daram muito no desenvol-
vimento de Serra Negra, 
mas, depois que Elisa se 
viu sozinha, desistiu. Foi ela 
quem comprou o terreno 
em frente ao Rádio Hotel, 
que depois viraria o Edifí-
cio das Arcadas. Por conta 
dessa compra, João, inclu-
sive, ficou um mês sem 
falar com ela. Ela e João 
pretendiam construir mais 
um hotel, mas João par-
tiu cedo e seu sonho não 
se realizou. Mesmo com o 
terreno e os projetos pron-
tos, Elisa, depois que ficou 
viúva, não deu continuida-
de. Esse terreno foi onde 
Jesus Chedid veio lhe pedir 
que doasse uma área para 
construir uma avenida. Ela 
doou toda a área da ave-
nida e ainda teve mais um 
pedaço da área tomada e, 
nem sequer seu nome foi 
dado à avenida.

Madame Gerosa, 
como era conheci-
da e chamada por 
muitos, faleceu em 
Serra Negra, em ja-
neiro de 1990, e dei-
xou saudade naque-
les que a amavam. 
A Avenida Laudo 
Natel é na verdade, 
para nós da famí-
lia, a Avenida ELISA 
LUTZ GEROSA, pois 
essa, sim, seria a 
pessoa certa a ser 
homenageada.



SEXTA-FEIRA, 25 DE SETEMBRO DE 2026Especial 08oserrano.com.br

Jota Quest celebra 198 anos de Serra Negra
Banda Sete Galo, uma das mais conhecidas da região, fez a abertura

Grandes shows 
gratuitos da Banda 
Sete Galo e do 
grupo Jota Quest 
fi zeram parte das 
celebrações do dia 
do 198º aniversário 
de fundação do 
município. O evento, 
realizado no Recinto 
de Exposições Casco 
de Ouro, atraiu 
grande público, 
reunindo moradores 
e visitantes em uma 
noite de alegria e 
união. 

 “O evento, gratuito e aber-
to à população foi mais uma 
das atrações da programação 
musical anual do município, 

que reúne diferentes estilos e 
momentos de confraterniza-
ção ao longo do ano”, afi rmou 
a prefeitura em nota encami-
nhada à imprensa. A progra-
mação especial terá continui-
dade no dia 25 de setembro 
(sexta-feira), quando aconte-
ce o tradicional Desfi le Cìvico 
de aniversário do município, 
com a participação das esco-
las de Serra Negra, e também 
no dia 12 de outubro, com 
diversas atrações voltadas às 
crianças, em um dia prepara-
do especialmente para a fa-
mília. “Assim, Serra Negra ce-
lebra sua história e mantém 
uma agenda de eventos que 
valoriza a cultura, o lazer e a 
participação da população”, 
continua o comunicado.

O prefeito Elmir Chedid 
destacou que oferecer um 
show desse porte é uma for-
ma de valorizar a população 

serrana: "Serra Negra faz ani-
versário, mas quem ganha 
o presente é a nossa gente. 
O show do Jota Quest é para 
toda a comunidade aprovei-
tar, com a segurança que a 
gente precisa e a alegria que 
nossa cidade tem de sobra", 
afi rmou. “A participação po-
pular foi o ponto alto da noi-
te, reforçando o vínculo entre 
a cidade e sua comunidade”, 
declarou.

Hasteamento 
das bandeiras

Ainda como parte das co-
memorações de aniversário 
do município, uma cerimônia 
cívica de hasteamento das 
bandeiras foi realizada no 
Salão de Atos do Centro Ad-
ministrativo Municipal. O ato 
substituiu o hasteamento dos 
pavilhões, inicialmente pre-
visto para a Praça Barão do 
Rio Branco, que precisou ser 
ajustado em razão das condi-
ções climáticas. A cerimônia 
contou com a presença do 
prefeito de Serra Negra, Elmir 
Chedid, do vice-prefeito, Ro-
drigo Demattê; do presidente 
da Câmara Municipal, Wag-
ner Del Buono; dos vereado-
res Renato Giachetto, Karina 
Kellys, João Ricardo Gallego e 
Rosimar Gonçalves.

A primeira-dama e presi-
dente do Fundo Social de So-
lidariedade, Deborah Chedid 
e Francesli Silotto, esposa de 
Del Buono, também participa-
ram da iniciativa, bem como 
o sargento da Polícia Militar, 
Augusto, servidores munici-
pais e munícipes convidados. 

A intenção foi “manter o 
caráter cívico da programa-
ção em comemoração ao 
aniversário de Serra Negra, 
lembrando a importância da 
data e da participação da po-
pulação na construção da his-
tória do município”, concluiu 
a nota.

Rogério Flausino levanta o público serrano na festa de 
aniversário do município | Prefeitura de Serra Negra

Banda serrana Sete Galo abriu a programação musical da noite que 
teve o show do Jota Quest | Prefeitura de Serra Negra

Público lota Recinto de Expo-
sições para assistir ao show 

de uma das mais famosas 
bandas do pop rock nacional | 

Prefeitura de Serra Negra
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Show da Banda Jota Quest, com abertura
da Banda Sete Galo, em comemoração aos

198 anos de Serra Negra
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Circuito das Águas Paulista 
participa da Paving Expo 2026
Região foi a única representação turística do país na feira 
realizada em São Paulo, apresentando seus nove municípios, roteiros 
e produtos com Indicação Geográfi ca

A região do Circuito das 
Águas Paulista participou, 
nesta semana, entre os dias 
22 e 24 de setembro, da edi-
ção de 2026 da Paving Expo, 
feira voltada aos setores de 
construção civil, engenharia e 
pavimentação asfáltica, reali-
zada no Distrito Anhembi, na 
Zona Norte de São Paulo. 

O estande 
do Consórcio 
Intermunicipal para 
o Desenvolvimento 
do Polo Turístico do 
Circuito das Águas 
Paulista (CICAP) foi o 
único a representar 
uma região turística 
do país, ganhando 
projeção e destaque 
ao convidar o público 
a conhecer as nove 
cidades que integram 
a região. O espaço 
também ofereceu 
degustação e venda 
de cafés especiais e 
cachaça, em parceria 
com a Associação 
dos Produtores de 
Cafés Especiais do 
Circuito das Águas 
Paulista (ACECAP) 
e com a Associação 
de Produtores 
de Cachaça de 
Alambique do 
Circuito das Águas 
Paulista (APCCAP).

A feira é um dos principais 
eventos do calendário paulis-
ta, reunindo grandes marcas, 
expositores, estudantes, im-
prensa especializada e ges-
tores públicos em torno de 
discussões e apresentações 
de novidades dos setores de 
construção, edifi cação e pavi-
mentação de ruas, estradas e 
avenidas. Durante o evento, 
além de visitar os estandes e 
conhecer inovações tecnoló-
gicas, novas máquinas, equi-

pamentos e marcas líderes 
do mercado, os participantes 
podem acompanhar debates 
e apresentações sobre temas 
variados nos painéis realiza-
dos nos auditórios da Paving 
Expo.

Circuito das 
Águas Paulista

O Circuito das Águas Pau-
lista foi a região turística con-
vidada a expor e apresentar 
os roteiros dos nove destinos 
na edição de 2026 da feira. No 
estande do CICAP, o visitante 
pôde conferir roteiros de des-
canso, aventura, compras e 
lazer, além das inúmeras op-
ções de Turismo Rural ofereci-
das pela região. 

Também foi possível 
provar algumas das 
maiores riquezas 
do Circuito: os cafés 
especiais e a cacha-
ça de alambique, 
produtos que foram 
recentemente agra-
ciados com o selo de 
Indicação Geográfi ca 
(IG) pelo Instituto Na-
cional da Propriedade 
Industrial (INPI). O 
público também pôde 
beber a água mineral 
envasada na região, 
produto que consta 
na lista de aprovação 
do INPI para receber 
o selo de qualidade 
e procedência e que, 
historicamente, con-
feriu grande desta-
que e valor turístico 
aos municípios que 
integram o Circuito.

Para Bruno Tardelli, dire-
tor administrativo do CICAP, a 
participação na feira demons-
tra o reconhecimento que 
a região desfruta por parte 
da grandes empresas e dos 
mais importantes investido-

res do país e do mundo: “O 
Circuito das Águas Paulista 
foi a única região convidada 
a expor nesta que é um even-
to de envergaduras nacional 
e internacional, haja vista a 
enorme quantidade de expo-
sitores de várias regiões do 
planeta, incluindo empresas 
das Américas, da Europa e, 
principalmente, da Ásia. E es-
tar presente aqui demonstra 
que nossos nove municípios 
possuem prestígio e elevada 
consideração por parte dos 
organizadores e dos visitan-
tes, que nos procuram para 
conhecer os destinos, degus-
tar nossos cafés e cachaças, 
e adquirir alguns de nossos 
produtos”, disse.

Vinícius Gandolphi, repre-
sentante da Casa Gandolphi 
de Cafés Especiais e associa-
do da ACECAP, afi rma que 
a presença na Paving Expo 
2026 é uma marca dos dife-
renciais da região: “Esta é a 
segunda vez que a STO Feiras 
nos convida a expor em um 
de seus grandes eventos nes-
te ano. Em agosto, participa-
mos da BES 2026, em Jagua-
riúna, no estande da ACECAP 
e, mais uma vez, recebemos 
com alegria a possibilidade 
de mostrar a qualidade dos 
nossos cafés para o público, 
agora com o reconhecimento 
formal da IG”, comentou.

Como um dos 
mais importantes 
destinos do Brasil, o 
Circuito das Águas 
Paulista amplia 
sua visibilidade 
e suas conexões 
ao participar de 
eventos que não 
têm como foco 
principal o turismo, 
mas que encontram 
no segmento um 
mercado indireto de 
grandes marcas e 
empresas em feiras 
e exposições em 
todo o país.

Cafés especiais, cachaça de alambique e água mineral foram os destaques do estande | Ibraim Gustavo

Alunos do Colégio Reino
visitam o Instituto Butantan
Estudantes do Ensino Médio conheceram laboratórios, 
espaços de pesquisa e a rotina de cientistas durante visita ao centro 
de referência em ciência e produção de vacinas

Alunos do 1º e do 
2º anos do Ensino 
Médio do Colégio 
Reino estiveram 
em São Paulo para 
visitar o Instituto 
Butantan, um dos 
mais importantes 
centros de pesquisa 
do Brasil e do mundo. 
Acompanhados pelo 
professor de Biologia 
Anderson Dematei, 
os estudantes 
conheceram a 
rotina de trabalho 
dos cientistas, 
além de entender 
como funcionam 
os processos de 
pesquisa de uma das 
maiores autoridades 
em ciência e 
medicina da América 
Latina e uma das 
referências mundiais 
na produção de 
vacinas.

“A visita guiada permitiu 
aos alunos conhecerem a ro-
tina e o dia a dia das ativida-
des realizadas no Instituto, 
bem como algumas curiosi-
dades existentes no local. A 
ideia partiu da própria de-
manda da agenda de estu-
dos em sala de aula, quando 
iniciamos as atividades e as 
explicações sobre o que é o 
Butantan e quais atividades 
são realizadas lá”, comentou 
Dematei. Segundo ele, os 
alunos puderam aproveitar 
o passeio para tirar todas as 
dúvidas com os profi ssionais 
que lá trabalham, como pro-
fessores, cientistas e pesqui-
sadores.

A atividade fez parte do 
projeto Vozes do Reino, de-
senvolvido pelos alunos do 
Ensino Fundamental e do 
Ensino Médio da escola. No 
portal do projeto (QR Code 
ao fi nal da matéria), o leitor 
pode ver fotos da visita e 
conferir o que os estudantes 
disseram sobre o passeio, 
relatando o que mais cha-
mou a atenção da turma, 
além de convidarem outras 
pessoas, incluindo jovens 
estudantes, a conhecerem 
o Instituto Butantan, órgão 
que eles defi nem como “uma 
preciosidade que temos aqui 
no estado de São Paulo”.

Para Gabriela Godoy, do 
1º ano, saber mais sobre a 
importância da vacinação 
foi o ponto alto da visita: 
“Como estávamos estudan-
do esse assunto em sala de 
aula, foi muito interessante 
conhecer de perto um lugar 
que participa da produção 
dos imunizantes, e entender 
melhor como eles ajudam na 
prevenção de doenças e na 
proteção da população”.

Os alunos também pude-
ram conhecer outras áreas 
do espaço, como o setor que 
abriga animais, trecho favo-
rito do passeio de Antonella 
Gerassi: “Durante a visita, 
eles nos ensinam bastante 
sobre a importância de cui-
darmos de nossa saúde. Mas 
o que eu achei mais legal foi 
o setor das cobras, serpen-
tes e macacos”, afi rmou a 
estudante do 2º ano.

Conheça o Instituto

O Butantan é referência 
mundial na produção de va-
cinas de alta tecnologia, ten-
do produzido milhões de do-
ses ao longo de seus mais de 
cem anos de atuação no es-
tado: “Há mais de um sécu-

lo, o Instituto Butantan pes-
quisa, desenvolve, fabrica e 
fornece produtos e serviços 
para a saúde da população. 
Foram até o momento, 90 
milhões de doses de vacina 
contra a gripe, 31 milhões de 
doses de imunizantes con-
tra as Hepatites A e B, HPV, 
DTPa e Raiva, além de outras 
600 mil unidades de soro 
contra venenos, toxinas e ví-
rus da Raiva”.

Além desses imunizan-
tes, o centro de pesquisa 
desenvolve estudos e tec-
nologia para a produção de 
vacinas contra a Dengue. 
“Quem pega dengue uma 
vez pode ser reinfectado 
depois por outro subtipo do 
vírus. Quando isso aconte-
ce, a pessoa tem risco maior 
de desenvolver uma doença 
grave. Por isso, a vacina deve 
proteger contra os quatro ti-
pos da dengue, que é o caso 
do imunizante do Butantan. 
Outra vantagem é que a va-
cina pode ser administrada 
em dose única – um diferen-
cial entre todos os imunizan-
tes atualmente disponíveis. 
Composta pelos quatro ví-
rus atenuados, ela induz a 
produção de anticorpos sem 
causar a doença e com pou-
cas reações adversas”, afi r-
ma o Instituto.

Para ver as fotos da visita 
e conhecer o relato dos estu-
dantes, basta acessar o por-
tal Vozes do Reino por meio 
do QR Code:

Jovens de Serra Negra visitam um dos mais importantes centros de 
pesquisa do mundo, localizado em São Paulo | Vozes do Reino
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Anônimo (por volta de 1630) – Arquivo Público

Quando vier a Primavera
Quando vier a primavera, 
Se eu já estiver morto, 
As flores florirão da mesma maneira 
E as árvores não serão menos verdes que na 
primavera passada. 
A realidade não precisa de mim.
Sinto uma alegria enorme 
Ao pensar que a minha morte não tem impor-
tância nenhuma.
Se soubesse que amanhã morria 
E a primavera era depois de amanhã, 
Morreria contente, porque ela era depois de 
amanhã. 
Se esse é o seu tempo, quando havia ela de vir 
senão no seu tempo? 
Gosto que tudo seja real e que tudo esteja certo; 
E gosto porque assim seria, mesmo que eu não 
gostasse. 
Por isso, se morrer agora, morro contente, 
Porque tudo é real e tudo está certo.
Podem rezar latim sobre o meu caixão, se quise-
rem. 
Se quiserem, podem dançar e cantar à roda 
dele. 
Não tenho preferências para quando já não 
puder ter preferências. 
O que for, quando for, é que será o que é.
 
 
Alberto Caeiro
Poesia (Poemas Inconjuntos), 2001, p. 109

A beleza não está nem na luz da manhã, nem 
na sombra da tarde. Está no crepúsculo, no 
meio-tom, nessa ambiguidade.
Lygia Fagundes Telles
Escritora brasileira

100 anos de John Coltrane 
e o jazz transcendental
Saxofonista que revolucionou o jazz transformou também sua música em uma busca espiritual 
por liberdade, conhecimento e conexão com o universo

Há músicos que transfor-
mam a música. E há aqueles 
que parecem querer desco-
brir, por meio dela, alguma 
coisa que está além da pró-
pria música. John Coltrane 
pertence às duas categorias, 
e este texto é em sua home-
nagem, pois todos deveriam 
conhecê-lo. 

Nascido em 23 de 
setembro de 1926, 
na Carolina do 
Norte, nos Estados 
Unidos, Coltrane 
completaria 100 anos 
nesta semana. Em 
pouco mais de duas 
décadas de carreira, 
o saxofonista 
modificou 
profundamente 
a linguagem do 
jazz e deixou uma 
obra marcada pela 
experimentação 
e por uma intensa 
busca espiritual.

Coltrane passou por gru-
pos de grandes nomes do 
jazz, como Dizzy Gillespie, 
Thelonious Monk e Miles Da-
vis. Com este último, partici-
pou de ‘Kind of Blue’ (1959), 
considerado um dos discos 
fundamentais da história do 
gênero. A partir do fim dos 
anos 1950, porém, começou 
a desenvolver uma lingua-
gem própria, cada vez mais 
livre e experimental.

Nesse período, ocorreu 
também uma transformação 
pessoal. Depois de enfrentar 
problemas relacionados ao 
uso de álcool e drogas, Col-
trane abandonou os vícios 
em 1957 e descreveu aquele 
momento como um desper-

tar espiritual. A partir de en-
tão, sua música passou a ser 
cada vez mais influenciada 
por sua busca interior.

Embora tivesse raízes 
cristãs, Coltrane estudou di-
ferentes tradições religiosas 
e filosóficas. Seu interesse 
pelo misticismo, pelas religi-
ões orientais e por diferentes 
culturas acompanhou sua 
investigação musical. Para 
ele, a música não era ape-
nas uma forma de expressão 
artística, mas também uma 
maneira de se aproximar de 
algo maior.

Essa dimensão aparece de 

forma particularmente mar-
cante em ‘A Love Supreme’, 
gravado em 1964 e lançado 
no ano seguinte. Dividido em 
quatro movimentos, o álbum 
é uma declaração de grati-
dão a Deus e uma das obras 
mais importantes da carreira 
do saxofonista. No último 
movimento, ‘Psalm’, Coltrane 
transforma em música um 
texto que havia escrito como 
uma espécie de oração.

A espiritualidade de Col-
trane, entretanto, não o 
levou a abandonar a expe-
rimentação. Pelo contrário: 
nos últimos anos de sua 

vida, sua música tornou-se 
ainda mais livre, intensa e 
difícil de classificar. O saxo-
fone parecia funcionar como 
instrumento de investigação, 
não apenas de uma tradição 
musical, mas da própria exis-
tência.

Coltrane morreu em 1967, 
aos 40 anos.  Seu legado está 
tanto na transformação que 
provocou no jazz quanto na 
possibilidade de compreen-
der a música como uma for-
ma de busca.

Em uma de suas 
declarações mais 
conhecidas, Coltrane 
disse que desejava 
oferecer ao ouvinte 
uma imagem das 
“muitas coisas 
maravilhosas” 
que percebia no 
universo.

Cem anos depois de seu 
nascimento, sua música con-
tinua fazendo justamente 
isso: convidando o ouvinte 
a escutar não apenas o que 
está sendo tocado, mas tam-
bém aquilo que talvez esteja 
além do som. 

A música de Coltrane é 
cósmica e transcendental. 
Desfrute.

John Coltrane durante a gravação de “Kind of Blue” | Don Hunstein

Ouça aqui

Sonhos: a natureza, a vida 
e a condição humana no 
cinema de Kurosawa
Em oito episódios inspirados nos sonhos do próprio diretor, o filme combina fantasia, beleza 
e reflexão sobre a relação entre o ser humano e o mundo natural

– Vocês não tem eletricidade?
– Nós não precisamos disso. 
As pessoas têm fraqueza 
por coisas convenientes. 
Elas acham que as coisas 
convenientes são melhores e 
descartam as coisas boas de 
verdade. 
– O que usam para ilumi-
nar? 
– Ah, nós temos velas e óleo 
de linhaça. 
– A escuridão não incomoda 
à noite? 
– Mas deve ser escuro à 
noite. Se a noite brilhasse no 
sol, teríamos problemas. Eu 
não gostaria de uma noite 
que fosse tão clara que es-
condesse a luz das estrelas. 
– Vejo que vocês têm planta-
ções, mas não parece usar 
tratores para colheita, não é? 
– Não precisamos dessas 
coisas. Temos fábricas de 
carvão. 
– E o que usam como com-
bustível? 
– Madeira, principalmente. 
Não gostamos muito de 
derrubar árvores. Árvores 
o suficiente, caem natural-
mente, então nós usamos 
como combustível. Fazemos 
carvão das árvores. Árvores 
de um pequeno bosque po-
dem ser utilizadas como as 
de uma floresta gigante. 

Ah, sim… Esterco de vaca 
também é um ótimo com-
bustível. 

O que estamos tentando 
fazer é viver a vida de uma 
forma natural, da forma 
como as pessoas costuma-
vam viver antes. 
Hoje em dia, as pessoas 
se esqueceram do fato de 
que também são parte da 
natureza. Os seres huma-
nos devem sua existência à 
natureza, mas as pessoas a 
tratam sem cuidado, pensan-
do que podem criar alguma 
coisa muito melhor. Princi-
palmente os cientistas, que 
podem ser intelectualmente 
brilhantes, mas o problema 
é que muitos deles são to-
talmente ignorantes quando 
se trata da natureza. Eles só 
inventam coisas que no final 
deixam as pessoas tristes e 
ainda se orgulham dessas 
invenções. 
E, para piorar tudo, a maior 
parte das pessoas dão um 
valor altíssimo a essas inven-
ções absurdas como se fos-
sem milagres e as idolatram. 
E não têm a menor noção de 
que essas coisas prejudicam 

a natureza e que elas mes-
mas serão destruídas. 
As coisas mais importantes 
para o ser humano são ar 
limpo e água limpa. Árvores 
e plantas fornecem isso para 
nós, mas as pessoas conti-
nuam poluindo e matando à 
vontade. 
Ar e água poluídos contami-
nam até mesmo as mentes 
dos seres humanos.

Esse diálogo faz parte de 
‘Sonhos’, de Akira Kurosa-
wa, um filme formado por 
oito episódios inspirados em 
sonhos do próprio diretor. 
Entre paisagens rurais, mon-
tanhas, florestas, campos 
floridos e cenários devasta-
dos pela guerra e pela ação 
humana, a obra atravessa 
temas como a infância, a na-
tureza, a morte, a memória e 
a relação do homem com o 
mundo.

Com pouca preocupa-
ção em seguir uma narrati-
va convencional, Kurosawa 
constrói imagens de grande 

beleza poética e contempla-
tiva. Há no filme algo de bu-
cólico e, ao mesmo tempo, 
profundamente filosófico: a 
natureza aparece não ape-
nas como cenário, mas como 
presença viva diante da qual 
o ser humano é convidado a 
refletir sobre sua existência 
e suas escolhas.

Lançado em 1990, Sonhos 
reúne fantasia, simbolismo e 
crítica à destruição ambien-
tal e à guerra. A obra reve-
la a sensibilidade de Akira 
Kurosawa (1910–1998), um 
dos mais importantes cine-
astas japoneses e autor de 
clássicos como Rashomon, 
Os Sete Samurais e Ikiru. Em 
Sonhos, já em sua maturi-
dade, o diretor transforma 
o cinema em uma espécie 
de meditação visual sobre a 
vida, a natureza e o destino 
humano. 

O filme é uma sugestão 
para quem procura no ci-
nema não apenas uma his-
tória, mas uma experiência 
de contemplação e reflexão 
filosófica. 

O encontro entre um viajante e um ancião está entre os momentos mais contemplativos de “So-
nhos”, filme em que Kurosawa reflete sobre a relação entre o ser humano e a natureza | Reprodução

A autora, em 1977 - Reprodução
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Holambra tem iniciativa de 
turismo inclusivo reconhecida entre 
as 15 boas práticas de São Paulo

Rota 32 atrai grupos de 4x4, 
ciclistas e visitantes e fortalece 
turismo em Itapira

Ferramenta tecnológica permite que usuário visualize interior do 
moinho sem a necessidade de subir as escadas Roteiro se consolida como um dos principais atrativos turísticos do município

Holambra conquistou re-
conhecimento estadual por 
uma iniciativa que une tec-
nologia, acessibilidade e 
preservação do patrimônio 
histórico. O projeto de re-
alidade virtual do Moinho 
Povos Unidos está entre as 
15 boas práticas de Turismo 
Inclusivo reconhecidas pelo 
estado de São Paulo. A inicia-
tiva foi selecionada após um 
levantamento que mapeou 
mais de 300 ações públicas 
e privadas desenvolvidas em 
diferentes regiões paulistas.

O certificado foi entre-
gue na segunda-feira, 14 de 
setembro, durante cerimô-
nia realizada em São Paulo, 
promovida pela Secretaria 
de Estado dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, 
pela Secretaria de Turismo 
e Viagens do Estado de São 
Paulo e pela Escola de Artes, 
Ciências e Humanidades da 
Universidade de São Paulo, 
por meio do projeto Turismo 
Inclusivo e Competitividade. 
Das 308 iniciativas identifi-
cadas, 70 avançaram para a 
etapa final de avaliação e 15 
foram reconhecidas.

A ferramenta

Em Holambra, a tecnolo-
gia foi utilizada para ampliar 
o acesso ao Moinho Povos 
Unidos, um dos principais 
símbolos turísticos e cultu-

rais do município. Por suas 
características arquitetôni-
cas, o patrimônio possui es-
cadas estreitas e íngremes 
que podem dificultar ou im-
pedir o acesso de pessoas 
com mobilidade reduzida 
aos pavimentos superiores. 
O presidente da Associação 
Moinhos Povos Unidos, Gil-
berto Wigman, explica que, 
por meio da realidade virtu-
al, o visitante pode conhecer 
os diferentes ambientes do 
Moinho sem a necessidade 
de intervenções físicas na 
estrutura histórica. "A ex-
periência foi produzida em 
360° e resolução 8K e per-
mite percorrer virtualmente 
os pavimentos, acompanhar 
o funcionamento das engre-
nagens, observar o trabalho 
dos moleiros e conhecer de-
talhes do processo de moa-
gem". A experiência também 
reúne conteúdos históricos, 
imagens e informações digi-
talizadas, ampliando as pos-
sibilidades de interação com 
o patrimônio. Além de pro-
mover acessibilidade, o pro-
jeto contribui para preservar 
digitalmente conhecimentos, 
técnicas e processos relacio-
nados ao funcionamento do 
Moinho.

A iniciativa “Ventos de 
História e Inovação: Moinho 
Povos Unidos - Um Legado 
Acessível” é realizada pela 
Associação Povos Unidos, 
responsável pela adminis-

tração do Moinho, com de-
senvolvimento da solução 
imersiva pela IFSKY - Info-
FromSky. A viabilização con-
tou com apoio da Embaixada 
do Reino dos Países Baixos, 
por meio do Cultural He-
ritage Fund 2025, e apoio 
institucional da Prefeitura 
de Holambra. Incorporada à 
visitação regular do Moinho, 
a experiência permanece 
disponível ao público. O for-
mato também permite que a 
tecnologia seja transportada 
para escolas, instituições, 
associações de pessoas com 
deficiência e outros espaços, 
ampliando o alcance da ini-
ciativa.

Para a diretora municipal 
de Turismo e Cultura, Ales-
sandra Caratti, o reconhe-
cimento evidencia o com-
promisso de Holambra em 
buscar novas formas de tor-
nar seus atrativos cada vez 
mais acessíveis: “Holambra 
está atenta aos novos cami-
nhos do turismo e  da aces-
sibilidade pode caminhar 
junto com inovação e valori-
zação do nosso patrimônio", 
disse.  "É muito importante 
ver uma iniciativa desenvol-
vida em um dos principais 
símbolos da cidade sendo 
reconhecida em âmbito es-
tadual e contribuindo para 
que mais pessoas possam 
vivenciar essa experiência”, 
destacou o prefeito Fernan-
do Capato. 

Projeto Turismo Inclusivo e Competitividade reconhece práticas 
inclusivas em todo o estado de São Paulo | Prefeitura de Holambra

Ciclistas, grupos de veícu-
los 4x4 e outros visitantes se 
dirigem à Itapira aos finais de 
semana para percorrerem a 
Rota 32, circuito que reúne 
história, natureza, Turismo 
Rural, gastronomia e aventu-
ra. Um exemplo dessa movi-
mentação ocorreu em agosto 
deste ano, quando diferentes 
grupos programaram suas 
atividades pela rota, trazendo 
visitantes de outras cidades e 
demonstrando o potencial do 
circuito para movimentar não 
apenas os atrativos turísticos, 
mas também restaurantes, 
hotéis, comércio e outros ser-
viços.

Diferentes grupos vieram 
de diversas cidades do estado 
de São Paulo, incluindo a pró-
pria capital, reunindo mais de 
100 participantes em aproxi-
madamente 50 veículos 4x4. 
Durante a atividade, o com-
boio passou pelo Parque Juca 
Mulato, ponto de partida da 
Rota 32, pelo Morro do Cru-
zeiro, pelas ruínas da Igreja 
do Salto, entre outros pontos 
icônicos da zona rural do mu-
nicípio.

A movimentação registra-
da nos finais de semana de-
monstra também o potencial 
econômico do circuito. A che-
gada dos visitantes pode be-
neficiar restaurantes, bares, 

hotéis, pousadas, produtores 
rurais, comércio e prestado-
res de serviços, fazendo com 
que o turismo gere resultados 
para diferentes setores do 
município. Para o secretário 
municipal de Cultura e Turis-
mo, Ramon Vilela Sartorelli, a 
Rota 32 precisa ser cada vez 
mais valorizada: “Nosso obje-
tivo é integrar o circuito aos 
demais atrativos de Itapira, 
fazendo com que os visitantes 
não apenas percorram o cir-
cuito, mas fortaleçam nossos 
estabelecimentos, conheçam 
nossa gastronomia e descu-
bram outros atrativos de Ita-
pira, sempre valorizando a 
nossa história”. Segundo ele, 
o próximo passo é ampliar 
a participação da Rota 32 no 
turismo local, “consolidando 
o circuito como uma porta de 
entrada para conhecer Itapi-
ra, transformando o fluxo de 
visitantes em oportunidades 
para o turismo, para a cultura 
e para a economia locais”.

Conheça a Rota

Com cerca de 75 quilôme-
tros de extensão, a Rota 32 é 
um circuito turístico e históri-
co que conecta paisagens na-
turais e marcos da Revolução 
Constitucionalista de 1932, e 
atravessa bairros rurais que 

foram palco de momentos 
decisivos do conflito, como 
Tanquinho, Barão Ataliba No-
gueira, Eleutério, Itapirinha, 
Rio Manso (Zé Branco), Pires 
e Gravi, além de contemplar 
fazendas históricas, como a 
Fazenda do Salto e sua famo-
sa igreja centenária, além da 
Fazenda Santa Carlota e ou-
tros pontos estratégicos utili-
zados durante o movimento 
constitucionalista.

Ideal para ciclistas, trilhei-
ros, praticantes de trekking 
e off road, o trajeto possui 
altimetria desafiadora de 
até 1.400 metros e cenários 
deslumbrantes que mesclam 
natureza preservada e cons-
truções com valor histórico. 
Mais informações sobre a 
Rota, incluindo mapa digital 
e ilustrado, estão disponíveis 
no site da prefeitura, e pode 
ser acessado por meio do QR 
Code:

Circuito reúne história, cultura e aventura em um único destino | Prefeitura de ItapiraSebrae-SP oferece atendimento 
gratuito para MPEs nas cidades 
da região de Campinas

Curso de drones do Centro 
de Resiliência de Campinas 
capacita profissionais do 
Circuito das Águas Paulista

Rede conta com 30 unidades de atendimento, além do Escritório 
Regional em Campinas, para apoiar pequenos negócios em todas 
as etapas da jornada empreendedora

Quem empreende na re-
gião de Campinas não pre-
cisa sair da própria cidade 
para contar com o apoio do 
Sebrae-SP. Os mais de 310 
mil microempreendedores 
individuais (MEIs) dos 22 mu-
nicípios que integram a área 
de cobertura do Escritório 
Regional de Campinas têm 
à disposição 30 unidades 
do Sebrae Aqui, que ofere-
cem atendimento gratuito e 
orientação para quem dese-
ja abrir, administrar ou ex-
pandir um pequeno negócio.

As unidades prestam 
apoio em diversos serviços, 
como orientações sobre o 
pagamento do Documento 
de Arrecadação do Simples 
Nacional (DAS), emissão de 
nota fiscal, formalização de 
empresas, além de informa-
ções sobre cursos, consulto-
rias, capacitações e eventos 
promovidos pelo Sebrae-SP.

Segundo Joice Oliveira, 
analista de negócios do Se-
brae-SP e gestora do Sebrae 
Aqui em Campinas, as unida-
des aproximam o atendimen-
to dos empreendedores e fa-
cilitam o acesso aos serviços 
da instituição. “Cada Sebrae 
Aqui é uma extensão do Es-
critório Regional de Campi-
nas nas outras 21 cidades e 
uma comodidade para o em-

preendedor não precisar ir 
longe para resolver as ques-
tões do dia a dia”, explica.

A analista também orienta 
os empreendedores a acom-
panharem a programação 
oferecida em suas cidades: 
“Cada posto tem a sua pro-
gramação, e o Sebrae Aqui 
está preparado para atender 
às necessidades dos em-
preendedores locais. Vale 
a pena acompanhar as ati-
vidades, porque sempre há 
cursos, oficinas, palestras, 
consultorias e outras ações 
que podem contribuir para 
o crescimento dos pequenos 
negócios”, orienta Joice. 

Os empreendedores tam-
bém podem ser atendidos 
no Escritório Regional do 
Sebrae-SP em Campinas, 
localizado na Rua da Abo-
lição, número 881, Ponte 
Preta, ou pelo telefone: (19) 
3284-2230. Os endereços, 
telefones e horários de fun-
cionamento das unidades do 
Sebrae Aqui da região do Cir-
cuito das Águas Paulista são:

Serra Negra – Centro de 
Convenções: Rua Nossa Se-
nhora do Rosário, 630, Cen-
tro – (19) 3842-2345 – 2ª a 6ª 
(8h às 12h – 13h às 17h)

Águas de Lindóia – Rua 

Rio de Janeiro, 1545, Parque 
das Fontes. (19) 3924-9327 – 
2ª a 6ª (8h às 12 – 13 às 17h)

Amparo – Avenida Ber-
nardino de Campos, 705, Ri-
beirão. (19) 3817-9330 -2ª a 
6ª (8h às 11h – 13h às 16h)

Holambra – Alameda 
Mauricio de Nassau, 444, 
Centro – (19) 3802-8073 – 2ª 
a 6ª (8h às 12 – 13h às 17h)

Jaguariúna – Rua Silvia 
Bueno, 484 – Centro – (19) 
3867-7070 – 2ª a 6ª (8h às 
17h)

Lindóia – Avenida Rio do 
Peixe, 336, Jardim Estância 
Lindóia II – (19) 99644-9798 
– 2ª a 6ª (9h às 12h – 13h às 
16h)

Monte Alegre do Sul – 
Avenida João Girardelli, 500 – 
Centro – (19) 3899-1025 – 2ª 
a 6ª (9h – 12h)

Pedreira – Rua Miguel Sa-
rkis, 61, Parque Industrial – 
(19) 3893-4666 – 2ª a 6ª (8h 
às 11h30 – 13h às 17h)

Socorro – Avenida Coro-
nel Germano, 456, Centro – 
(19) 3895-3666 – 2ª a 6ª (8h30 
– 12h30 – 13h30 – 17h30)

Curso reuniu profissionais de seis municípios e abordou operação, planejamento 
de voos, normas técnicas e segurança para ações de proteção e defesa civil

O Centro de Resiliência de 
Campinas, coordenado pela 
Defesa Civil, encerrou no dia 
18 de setembro a 11ª edição 
do Curso de Operações com 
Sistemas de Aeronaves Re-
motamente Pilotadas (RPAS), 
voltado à formação de profis-
sionais para o uso de drones 
em atividades de prevenção, 
monitoramento e resposta a 
situações de emergência. A 
capacitação foi realizada na 
Sala do Centro de Resiliência 
a Desastres, na Vila Indus-
trial, e reuniu 17 profissionais 
de nove municípios: Atibaia, 
Campinas, Campos do Jor-
dão, Hortolândia, Indaiatuba, 
Joanópolis e Nova Odessa, 
além das cidades de Pedreira 
e Monte Alegre do Sul, locali-
zadas no Circuito das Águas 
Paulista. 

 O curso foi ministrado pelo 
capitão da reserva da Polícia 
Militar, Wagner Martins Araú-
jo, e abordou operação dos 
equipamentos, planejamento 
de voos, normas técnicas, se-
gurança e boas práticas para 
o uso profissional dos drones. 
O treinamento foi realizado 

pelo Centro de Resiliência de 
Campinas, em parceria com o 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de São 
Paulo (IFSP) - Campus Avan-
çado de Rio Claro, com apoio 
da Agência Metropolitana de 
Campinas (Agemcamp) e da 
Escola de Desenvolvimento 
do Servidor (EGDS).

Circuito das Águas

A coordenadora da Defesa 
Civil de Monte Alegre do Sul, 
Fabiana Luders, participou 
do curso e, segundo ela, “o 
treinamento tem como obje-
tivo preparar os participan-
tes para o uso profissional de 
drones, abordando conteú-
dos relacionados à operação 
dos equipamentos, planeja-
mento de voos, normas téc-
nicas e boas práticas de segu-
rança. Membros da prefeitura 
e da Defesa Civil de Pedreira 
também estiveram presen-
tes no evento realizado em 
Campinas, e a participação 
do município visa preparar os 
agentes locais para possíveis 
ocorrências e para a utiliza-

ção dos equipamentos tecno-
lógicos.

A Defesa Civil de Campi-
nas utiliza atualmente cinco 
drones em diferentes ativida-
des, incluindo as operações 
Chuvas de Verão e Estiagem, 
o monitoramento de áreas de 
risco e a identificação de focos 
de queimadas. Segundo o co-
ordenador regional e diretor 
da Defesa Civil de Campinas, 
Sidnei Furtado, a capacitação 
acompanha a ampliação do 
uso da tecnologia nas ativida-
des de proteção e defesa civil: 
“Os drones são ferramentas 
importantes para o trabalho 
preventivo e também para a 
atuação das equipes em si-
tuações de emergência. Por 
isso, é fundamental que os 
profissionais estejam prepa-
rados para operar os equipa-
mentos com segurança e den-
tro das normas”, afirma.

 Com a 11ª edição, mais de 
200 operadores de mais de 30 
municípios já foram formados 
pelo curso, ampliando a qua-
lificação de equipes que utili-
zam drones em atividades de 
interesse público.
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VAGAS PAT

Atendente de padaria

Auxiliar de cozinha

Auxiliar de limpeza

Auxiliar de limpeza (extra)

Auxiliar de linha de produção 
(Lindóia)

Auxiliar de logística (50 vagas)

Auxiliar de manutenção 
(hotel)

Auxiliar de monitoramento 
(noturno)

Babá

Balconista (mercado)

Camareira

Chapeiro

Charqueador (40 vagas)

Consultor de vendas (loja)

Cozinheiro

Cumim

Educador social

Empregada doméstica
 (bairro das Posses)

Farmacêutico

Garçom

Jovem aprendiz (mercado)

Mecânico de máquinas

Mecânico industrial

Operador de caixa

Operador de loja (mercado)

Promotor de vendas

Recepcionista de hotel

Repositor

Serviços gerais (artesanato)

Serviços gerais (beneficiadora 
de café)

Técnico instalador (sistemas 
eletrônicos)

Vendedor 

Os interessados devem comparecer no Posto de Atendimento ao Trabalhador (PAT), na Praça 
João Pessoa (ao lado da rodoviária e da Defesa Civil). Horário: das 8h às 17h, de segunda 
a sexta.  Levar: RG, CPF, Carteira de Trabalho e currículo.  Contato: (19) 3842-2514
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25 DE SETEMBRO – SEXTA-FEIRA
19h30 – 1º dia da Novena em honra 
a São Francisco de Assis – Matriz São Francisco.

26 DE SETEMBRO – SÁBADO
9h30 às 11h30 – Confissões e atendimentos.
15h – Casamento de Diogo e 
Rayane – Comunidade Sagrada Família.
17h – Santa Missa – Com. São Benedito – Estância Suíça.
19h – 2º dia da Novena em honra a 
São Francisco de Assis – Matriz São Francisco.

27 DE SETEMBRO – DOMINGO
8h – Santa Missa – Matriz São Francisco.
10h – Santa Missa – C. São João Batista – Nova Serra Negra.
19h – 3º dia da Novena em honra a São 
Francisco de Assis – Matriz São Francisco.

28 DE SETEMBRO – SEGUNDA-FEIRA
19h30 – 4º dia da Novena em honra a 
São Francisco de Assis – Matriz São Francisco.

29 DE SETEMBRO – TERÇA-FEIRA
15h – Santa Missa – Capela Santa Rosa de Lima – Hospital.
19h30 – 5º dia da Novena em honra a São 
Francisco de Assis – Matriz São Francisco.

30 DE SETEMBRO – QUARTA-FEIRA
19h30 – 6º dia da Novena em honra a São 
Francisco de Assis – Matriz São Francisco.

01 DE OUTUBRO – QUINTA-FEIRA
17h às 18h30 – Atend. e confissão – Matriz São Francisco.
19h30 – 7º dia da Novena em honra a 
São Francisco de Assis – Matriz São Francisco.

02 DE OUTUBRO – SEXTA-FEIRA
15h às 17h – Confissões e atendimentos.
19h30 – 8º dia da Novena em honra a São 
Francisco de Assis – Matriz São Francisco.

03 DE OUTUBRO – SÁBADO
9h30 às 11h30 – Confissões e atendimentos.
17h – Santa Missa – Com. São Benedito – Estância Suíça.
19h – 9º dia da Novena em honra a São 
Francisco de Assis – Matriz São Francisco.

04 DE OUTUBRO – DOMINGO
8h – Santa Missa Festiva – Matriz São Francisco.
10h – Santa Missa com bênção das águas 
e ração para os animais – Matriz São Francisco.
11h30 às 13h – Bênção dos animais – Matriz São Francisco.
18h – Santa Missa seguida de procissão – M. São Francisco.

Padre Cesar D. de Oliveira - Pároco

Padre André Luiz Rossi - Pároco

25/09 – SEXTA-FEIRA
7h30: Santa Missa – Educandário
14h30: Atendimento do Padre (confissões 
e aconselhamentos) – Secretaria
15h: Hora da Misericórdia – Igreja Matriz
19h30: Jantar e show de prêmios – Salão Paroquial

26/09 – SÁBADO – SÃO COSME E SÃO DAMIÃO
9h: Atendimento do Padre (confissões 
e aconselhamentos) – Igreja Matriz
17h30: Santa Missa – Comunidade Nossa 
Senhora de Lourdes – Bairro das Posses
19h: Santa Missa – Igreja Matriz

27/09 – DOMINGO
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
10h: Santa Missa – Igreja Matriz
18h30: Santa Missa – Igreja Matriz

28/09 – SEGUNDA-FEIRA – SÃO VENCESLAU
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
19h30: Grupo de Oração – Igreja Matriz

29/09 – TERÇA-FEIRA – SANTOS 
MIGUEL, GABRIEL E RAFAEL
15h: Terço da Irmandade São José – Igreja Matriz
19h: Santa Missa das Famílias – Igreja Matriz

30/09 – QUARTA-FEIRA – SÃO JERÔNIMO
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
14h30: Atendimento do Padre
 (confissões e aconselhamentos) – Secretaria
19h: Santa Missa – Comunidade Nossa
Senhora da Pompéia – Bairro Barrocão
19h30: Terço dos Homens – Igreja Matriz

01/10 – QUINTA-FEIRA
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
19h30: Santa Missa – Comunidade 
Santa Terezinha – Bairro da Serra

02/10 – SEXTA-FEIRA
14h: Adoração ao Santíssimo Sacramento – Igreja Matriz
15h: Santa Missa votiva ao Sagrado
Coração de Jesus – Igreja Matriz
19h30: Jantar e show de prêmios – Salão Paroquial

03/10 – SÁBADO
9h: Atendimento do Padre (confissões 
e aconselhamentos) – Igreja Matriz
17h30: Santa Missa – Comunidade Nossa 
Senhora de Fátima – Bairro Refúgio da Serra
19h: Santa Missa – Igreja Matriz

04/10 – DOMINGO
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
10h: Santa Missa – Igreja Matriz
18h30: Santa Missa – Igreja Matriz

PARÓQUIA 
Nossa Senhora do Rosário

PARÓQUIA 
São Francisco de Assis

José Moreira 
da Silva

Sônia Maria 
Dallari Vieira

Faleceu no dia 23 de 
setembro, aos 93 anos, o 
Sr. José Moreira da Silva. 
Deixa a esposa, Benedic-
ta Ap. de Oliveira Silva; 
os filhos José Donizetti, 
Benedito Roque, Luiz 
Carlos, Maria Inês, Izilda, 
Lucilene, Márcia Regina 
e Maria Helena; além 
de netos, bisnetos e um 
tataraneto. 

Faleceu no dia 21 de 
setembro, aos 81 anos, 
a Sra. Sônia Maria Dallari 
Vieira. Era viúva do Sr. 
Hamilton Alves Vieira. 
Deixa os filhos Rita, Ha-
milton e Adriana. 

Leão XIV: que os atletas 
mostrem ao mundo que a 
partilha é caminho para a paz
Em encontro no Vaticano, pontífice ressaltou os valores de perseverança, 
solidariedade e espírito de equipe presentes na prática esportiva

O Papa Leão XIV recebeu, 
na manhã do último sábado 
(19), na Sala Clementina, no 
Vaticano, uma delegação 
de cerca de 150 atletas, 
treinadores e dirigentes da 
Special Olympics Itália. O 
grupo participou dos Jogos 
Mundiais de Inverno de Tu-
rim 2025, competição volta-
da a pessoas com deficiên-
cia intelectual.

Durante o encontro, o 
pontífice destacou o papel 
do esporte na formação pes-
soal e como instrumento de 
inclusão, ressaltando sua ca-
pacidade de aproximar pes-
soas independentemente de 
diferenças culturais, sociais, 
religiosas e físicas.

“Eu também amo 
muito o esporte e 
estou convencido 
de seu grande valor 
formativo, pois ele 
educa a pessoa para 
valores nobres e 
autênticos”, afirmou 
Leão XIV.

Segundo o Papa, a prática 
esportiva permite vivenciar 
valores como perseverança, 
lealdade, confiança, abertu-
ra, espírito de equipe e co-
ragem. Ele também agrade-
ceu aos atletas pela “alegria 
genuína” que transmitem e 
pela mensagem de inclusão 

que representam, incenti-
vando atletas, treinadores, 
responsáveis, assistentes e 
colaboradores a continua-
rem o trabalho desenvolvido 
pela organização.

Referência a 
Papa Francisco

Leão XIV também citou 
palavras do Papa Francisco 
durante um encontro com 
atletas da Special Olympics, 
realizado em 13 de outubro 
de 2017. Na ocasião, Fran-
cisco afirmou que o esporte 
é uma linguagem capaz de 
superar diferenças e unir as 
pessoas, tornando-as parti-
cipantes de um mesmo jogo 
e protagonistas tanto das vi-
tórias quanto das derrotas.

A Special Olympics foi 
fundada em 1968 por Euni-
ce Kennedy Shriver, irmã do 
ex-presidente dos Estados Uni-
dos John F. Kennedy. A orga-
nização promove atividades 
esportivas para pessoas com 
deficiência intelectual e atua 
em mais de 190 países, en-
volvendo cerca de 5 milhões 
de atletas.

O movimento utiliza o es-
porte como instrumento de 
inclusão social, valorização 
da dignidade e superação de 
barreiras. Seu lema oficial é 
“Let me win. But if I cannot 
win, let me be brave in the 

attempt”, que pode ser tra-
duzido como “Deixe-me ven-
cer. Mas, se não puder ven-
cer, deixe-me ser corajoso 
na tentativa”.

Reconhecimento 
à inclusão

Antes da audiência, Ales-
sandra Palazzotti, diretora 
nacional da Special Olympics 
Itália, afirmou à mídia do Va-
ticano que o reconhecimen-
to do trabalho da organiza-
ção pelo Papa representa 
motivo de orgulho e também 
de responsabilidade.

“Todos os dias, a Special 
Olympics valoriza, no mun-
do inteiro, pessoas com de-
ficiência intelectual, e sentir 
que nosso compromisso 
com o esporte como instru-

mento de inclusão e dignida-
de é reconhecido pelo Papa 
nos enche de orgulho e res-
ponsabilidade”, declarou.

Ao final do 
encontro, Leão 
XIV confiou os 
participantes à 
intercessão de Maria 
e de São Piergiorgio 
Frassati, jovem 
esportista italiano 
que, segundo o 
pontífice, conseguiu 
integrar os valores 
do esporte a uma 
vida dedicada 
à fé e à 
solidariedade.

Leão XIV durante encontro com a delegação italiana da Special Olympics, no Vaticano, 
onde destacou o esporte como instrumento de inclusão e fraternidade | Vatican News
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Campeonato Amador de Futebol 
de Serra Negra começa com 
empate no Estádio Municipal
Atual campeão Campo do 7 ficou no 1x1 contra a Associação Juventude Serrana

O Campeonato de Futebol 
Amador de Serra Negra 2026 
começou na última semana 
com a participação de oito 
equipes e 246 atletas inscritos. 
A cerimônia de abertura foi 
realizada no Estádio Municipal 
Antônio Barbosa Pinto da Fon-
seca, seguida da partida entre 
Campo do 7 e Associação Ju-
ventude Serrana, que termi-
nou empatada em 1 a 1.

O evento contou com a 
entrada das equipes e da 
arbitragem, execução dos 
hinos Nacional e Municipal 
e pronunciamentos oficiais. 
O Campo do 7, campeão da 
edição de 2025, apresentou o 
troféu transitório da compe-
tição, que permanece com o 
clube vencedor até o próximo 
campeonato.

Competição e 
incentivo ao esporte

Organizado pela Secretaria 
Municipal de Esportes e Lazer, 
o Campeonato Amador terá 

aproximadamente três meses 
de duração e 33 partidas: 28 
na primeira fase e cinco nas 
fases finais. Participam Estu-
dantes Mirins, Paulista, Pau-
listinha, Silvestre, Torino, Villa 
FC, Associação Juventude Ser-
rana e Campo do 7.

A competição integra as 
ações municipais de incenti-
vo ao futebol e de valorização 
dos atletas locais. Atualmen-
te, 484 alunos participam das 
oficinas de futebol de base, 
cujas equipes também repre-
sentam Serra Negra na Copa 
Circuito das Águas Paulista e 
na ADR.

A Secretaria de Esportes 
e Lazer atende mais de 5 mil 
alunos em diferentes moda-
lidades e horários, com ativi-
dades no Complexo Aquático 
Municipal e em diversos bair-
ros. A proposta, segundo a 
pasta, é ampliar o acesso ao 
esporte e promover integra-
ção, lazer, saúde e qualidade 
de vida. Durante a abertura 
da competição, o prefeito 

Elmir Chedid destacou a im-
portância do esporte para a 
população: 

"Esporte é saúde, 
vida, paz e alegria", 
afirmou. Também 
participaram da aber-
tura o vice-prefeito 
Rodrigo Demattê, o 
presidente da Câmara 
Municipal, Wagner 
Del Buono, o vereador 
Rosimar Gonçalves, 
o secretário de Es-
portes e Lazer, Kauê 
Franco, o secretário 
de Turismo e Desen-
volvimento Econômi-
co, Juliano Belini, o 
secretário de Obras e 
Infraestrutura, Danilo 
Garcia, e o assessor 
da Prefeitura, Marce-
lo Bocatto.

Cerimônia de abertura e partida inaugural ocorreram no 
Estádio Municipal do Barbosinha | Prefeitura de Serra Negra

Seis jogos movimentam o 
fim de semana do Varziano 
de Futebol em Amparo

ADR define novos 
encaminhamentos 
para o esporte regional

Campo de Futebol do Rio Branco Esporte Clube e Centro Esportivo 
"Fausto Camilotti" recebem as partidas deste fim de semana

Modernização da gestão da associação e 
Conferência Regional de Esportes estiveram em pauta

O Campeonato Varziano 
de Amparo tem seis jogos 
no domingo, 27. As partidas 
são decisivas pela primeira 
e segunda divisões, e confir-
marão os classificados para 
o mata-mata. Na elite, jogam 
no campo do Rio Branco 
Esporte Clube, às 8h30, Trá-
fego Pago e Boca Juniors; e 
Lester e Arsenal, às 10 horas. 
A chave tem Lester e Tráfego 
Pago, com 4 pontos, Boca Ju-
niors, 3 e Arsenal, 0.

 Pela segunda divisão, 
quatro jogos estão agenda-

dos. No Centro Esportivo 
"Fausto Camilotti", no Distri-
to de Três Pontes, às 8h30 
tem Tubarões e Silvestre IV/
Villa; e Amigos do Silvestre 
e CSKA Planalto, às 10 ho-
ras. Na chave, os quatro têm 
chances de classificação. 
CSKA e Amigos do Silvestre 
têm 4 pontos, e Tubarões e 
Silvestre IV/Villa, 1 ponto.

 À tarde, acontecem os 
jogos do grupo C, com PSG 
e Bargunça, às 13h30; e Pro-
messas e Vila Real, às 15 
horas. A chave conta com 

Bargunça e PSG, com 4 pon-
tos, Promessas, com 2, e Vila 
Real sem somar.  No último 
domingo, 20, o grupo D co-
nheceu os classificados: o 
Real Estrela surpreendeu o 
Milão por 6 a 2, e a Socieda-
de Atlanta venceu a terceira 
na competição e, por 2 a 0, 
bateu o Ana Cintra. Com os 
resultados, Atlanta, com 9 
pontos e Ana Cintra, com 4, 
garantiram vaga nas quartas 
de final. Real Estrela, com 3, 
e Milão com 1, finalizaram a 
participação na competição. 

A Associação Desportiva 
Regional (ADR) realizou sua 
7ª Reunião Ordinária, com 
a participação de represen-
tantes dos municípios asso-
ciados, para discutir inicia-
tivas de fortalecimento do 
esporte regional e o plane-
jamento das atividades da 
entidade.

Durante o encontro, foi 

aprovada a indicação de 
Kauê Franco, secretário de 
Esportes e Lazer de Serra 
Negra, para o cargo de 1º 
Tesoureiro da ADR. A pauta 
incluiu ainda a moderniza-
ção dos instrumentos de 
gestão da associação, a or-
ganização da Conferência 
Regional de Esportes e a ar-
ticulação de parcerias com 

a Secretaria de Esportes do 
Estado de São Paulo.

Em relação às competi-
ções de 2026, os represen-
tantes estabeleceram que 
a fase classificatória deverá 
ser concluída até 30 de se-
tembro. A próxima reunião 
ordinária da ADR está mar-
cada para 14 de outubro, na 
cidade de Pedreira-SP.

Membros da ADR têm reunião mensal para discutir 
avanços do esporte na região | Prefeitura de Serra Negra

Gestores de esportes alinham 
3ª etapa dos Jogos Desportivos 
Regionais 2026
Representantes de nove municípios da região participaram de reunião ordiná-
ria do CICAP para definir os próximos passos da competição

Representantes técnicos 
das áreas de esporte dos nove 
municípios que integram a 
região se reuniram em Am-
paro, no último dia 17 de se-
tembro, para discutir o anda-
mento dos Jogos Desportivos 
Regionais 2026 e alinhar as 
próximas atividades da com-
petição. O encontro fez parte 
da reunião ordinária do Con-
sórcio Intermunicipal Para o 
Desenvolvimento do Polo Tu-
rístico do Circuito das Águas 
Paulista (CICAP), e contou com 
a participação de gestores de 
Águas de Lindóia, Amparo, 
Holambra, Jaguariúna, Lin-

dóia, Monte Alegre do Sul, Pe-
dreira, Serra Negra e Socorro. 
Entre os principais assuntos 
da pauta esteve a organização 
da 3ª etapa da edição de 2026 
dos Jogos Regionais, que será 
disputada nos municípios de 
Lindóia e Águas de Lindóia. Os 
representantes também tra-
taram das orientações para 
a realização das semifinais, 
previstas para ocorrer em Ja-
guariúna.

“O objetivo da reunião foi 
alinhar informações técnicas 
e os próximos procedimen-
tos da competição entre os 
municípios participantes, 

garantindo a organização 
das etapas seguintes. Como 
sempre, Amparo nos rece-
beu muito bem e, mais uma 
vez, tivemos um encontro 
produtivo e com importan-
tes resultados”, ressaltou 
Bruno Tardelli, diretor admi-
nistrativo do CICAP.

Com a definição das orien-
tações, as cidades avançam 
na preparação para a sequ-
ência dos Jogos Desportivos 
2026, que reúne atletas e 
equipes da região em dife-
rentes modalidades esporti-
vas, como futebol de campo, 
futsal e vôlei.

Voltando ao passado
As discussões do núme-

ro de jogadores estrangei-
ros no futebol brasileiro 
já foram tema no Bola na 
Mão. Nesta semana, os 
clubes profissionais apre-
sentaram a proposta para 
CBF (Confederação Bra-
sileira de Futebol)  para a 
diminuição gradativa de 
estrangeiros no elenco. A 
ideia, claro, é valorizar o 
futebol de base, afinal, os 
grandes clubes têm per-
dido cada vez mais bons 
talentos, que acabam não 
sendo utilizados, vão para 
outros países e chegam ao 
topo sem passar pelo Bra-
sil, profissionalmente. 

É verdade que o futebol 

de base no Brasil virou ne-
gócio. Hoje, para se jogar 
em um time federado, boa 
parte dos pais têm investi-
do em mensalidades, pa-
gamentos de taxas de arbi-
tragem e, por que não, até 
a titularidade do filho. A re-
flexão, eu deixo para você, 
leitor, baseado numa frase 
que ouvi de um presidente 
de clube profissional: “Jo-
gador acima da média não 
precisa pagar para jogar”. 

Na Europa, já vimos a 
reconstrução do futebol 
italiano passar por essa 
fase até o título da Copa de 
2006. Os italianos percebe-
ram que havia pouco es-
paço para novos talentos, 

enquanto havia times com 
base em brasileiros, ho-
landeses, argentinos e ale-
mães. Seria um recomeço? 
Espero que sim, pois, cada 
dia temos menos jogado-
res com características de 
futebol brasileiro. 

SOBE
Alison dos Santos - O 
nosso Piu está voando. 
Esperamos que a fase 
continue até as Olimpí-
adas. 

DESCE
América-MG - Crise sem 
fim no Coelho. Rumo 
à Série C, com a Ponte 
Preta.

Encontro ocorreu na cidade de Amparo na última semana | CICAP / Divulgação
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COMECE O DIA COM CAFÉ
FRESCO E PÃO QUENTINHO

21 de setembro: Dia Nacional de 
Luta da Pessoa com Defi ciência

Por Sonny Polito

Depois de tantos anos fa-
lando sobre inclusão, eu faço 
uma pergunta simples e, tal-
vez por isso mesmo, incô-
moda: Quem realmente está 
incluído? Não quero falar de 
inclusão como discurso bo-
nito. Quero falar da inclusão 
que acontece - ou não acon-
tece - na vida real. Porque é 
muito fácil falar sobre diversi-
dade e acessibilidade. É fácil 
colocar a palavra “inclusão” 
em uma apresentação, fazer 
uma campanha, publicar uma 
foto e dizer que a empresa 
está fazendo a sua parte. Di-
fícil é olhar para a realidade 
e perguntar: Essa pessoa tem 
autonomia? Está conseguindo 
estudar, trabalhar, comprar, 
circular, ser atendida e tomar 
suas próprias decisões?

Eu sou uma pessoa com 
defi ciência visual. Convivo 
com a defi ciência há déca-
das e aprendi, muitas vezes 
da maneira mais difícil, que a 
maior barreira nem sempre 
está na defi ciência. Muitas 
vezes, a barreira está nas pes-
soas, e está em quem decide 
por nós sem nos perguntar. 
Está também em quem ofe-
rece ajuda sem perceber que, 
algumas vezes, aquela ajuda 
tira nossa autonomia. A difi -

culdade está em uma escola 
que matricula, mas não in-
clui; em uma empresa que 
contrata, mas não oferece 
condições para a pessoa cres-
cer; em um estabelecimento 
que diz ser acessível, mas não 
consegue proporcionar uma 
experiência de compra verda-
deiramente independente.

Colocar uma pessoa 
dentro de um espaço 
não signifi ca incluí-la 
nele. Um aluno estar 
dentro da sala de 
aula, por exemplo, 
não signifi ca que ele 
esteja participando 
da aula, ou uma 
pessoa empregada 
não signifi ca 
que esteja tendo 
oportunidade de 
desenvolvimento.

Uma rampa em uma loja 
não signifi ca que o estabele-
cimento seja acessível, tam-
pouco uma empresa ter uma 
política de diversidade não 
signifi ca que a inclusão esteja 
acontecendo. E é aí que pre-
cisamos parar de confundir 

presença com inclusão.
Também precisamos falar 

sobre a família. Muitas famí-
lias protegem por amor, e 
eu entendo isso, mas existe 
uma linha muito tênue entre 
proteger e impedir que al-
guém desenvolva autonomia. 
Quando fazemos tudo pela 
pessoa com defi ciência, deci-
dimos tudo por ela e, quando 
tentamos evitar todos os seus 

erros, podemos estar prepa-
rando alguém para depender 
dos outros pelo resto da vida. 
Errar também é aprender, e 
cair também faz parte. Esco-
lher também é um direito.

A defi ciência deveria 
ser apenas uma 
característica de uma 
pessoa, não deveria 
determinar onde ela 
pode estudar, onde 
pode trabalhar, como 
pode circular, o que 
pode comprar, quais 
sonhos pode ter 
ou até onde 
pode chegar. 

E eu acredito em uma coi-
sa que repito há muito tempo: 
Só existe inclusão de verda-
de quando existe convivên-
cia. Não adianta falar sobre 
nós sem estar conosco. Não 
adianta criar projetos para 
pessoas com defi ciência sem 
ouvir pessoas com defi ciência. 
E não adianta construir solu-
ções sem colocar quem vive 
aquela realidade dentro da 
conversa, porque ninguém co-
nhece melhor uma barreira do 
que quem precisa enfrentá-la 
todos os dias. Por isso, neste 
21 de setembro, eu não que-
ro apenas comemorar, quero 
provocar uma refl exão: o que 
você está fazendo para incluir 
de verdade? Não amanhã, não 
na próxima campanha, e com 
certeza não apenas no Dia da 

Pessoa com Defi ciência. Hoje. 
Inclusão não é uma fotografi a, 
nem um relatório, uma pales-
tra ou uma hashtag. E muito 
menos é chamar uma pessoa 
com defi ciência uma vez por 
ano para falar sobre inclusão e 
depois voltar tudo ao normal. 
Inclusão é prática, é autono-
mia, é oportunidade, acessibi-
lidade, respeito, convivência. 

É ouvir quem vive 
a realidade e, 
principalmente, 
entender que a pessoa 
com defi ciência não 
precisa que alguém 
tenha pena dela. 
Ela precisa que as 
barreiras sejam 
retiradas para 
que possa exercer 
plenamente o direito 
de viver, escolher, 
trabalhar, amar, 
consumir, errar, 
aprender e 
conquistar.

Então, fi ca a minha per-
gunta neste 21 de setembro: 
Se precisamos de um dia no 
ano para lembrar que pesso-
as com defi ciência existem, 
o que estamos fazendo nos 
outros 364 dias para que elas 
sejam, de fato, parte da socie-
dade? Porque inclusão não 
deveria ter data, mas sim, fa-
zer parte da vida.

Sonny Polito é jornalista, empre-
endedor, CEO da Inclue, startup de 
acessibilidade e inclusão, e pessoa 

com defi ciência visual.

Inclusão não pode ser apenas discurso e hashtag; é ação e convivência | Magnifi c


